
OS SANTOS VÃO ACABAR 2? 
rometemos continvar q 

desenvolver as razões, 
o significado e o al- 
cance das mudanças 
introduzidas no calen- 
dário litúrgico e qui 

estamos a cumprir de bom grado. 
Estas mudanças já foram promul- 
gadas pela Sagrada. Congregação 
dos Ritos em Março deste ano, 
após a aprovação dada pelo Par 
pa, mas só entrarão em vigor em 
Janeiro de 1970. 

CRITÉRIOS SEGUIDOS 

Um estudo mais sereno e ob- 
jectivo dos texios oficiais diz-nos 
que as alterações em causa obe- 
decem aos seguintes critérios: 

1 — Restituir a cada santo, 
como dia de celebração, o seu 
«dia de nascimento» para o Céu, 
que é o dia de sua morte, e isto 

supõe uma revisão geral das fes- 
tas. 

2 — Escolher para q culto de 
toda a Igreja os santos de maior 
importância e deixar os outros 
pora o culto nacional, regional, 
diccesano ou local. 

3 — Conseguir que o novo ca- 
lendário seja expressão da univer- 
salidade da santidade, tanto no 
tempo como no espaço. Assim, ao: 
lado de sentos dos primeiros sé- 
culos do Cristianismo, que viveram 
nas margens do Mediterrâneo, 
surgem santos mais recentes (como 
S. Maria Goretti), ou originários 
de outras partes do mundo (como 
es Mártires de Nagasaki, no Ja 
pão, de Uganda, na África, S. Pe- 
dro Chanel, na Oceania, Mártires 
Canadianos, ne América do Norte, 
S. Martinho de Lima, na América 
do Sul, etc.). 

    

4 — Revisão histórica dos fun- 
damentos de cada festa e dos da- 
dos biográficos de cado santo. 

5 — Celebração facultativa dum 
grande número de santos inscritos 
no calendário. À sua comemora- 
ção festiva não é imposta a toda 
o Igreja, mas continua onde há 
um culto tradicional, Estão neste 
caso S. Jorge, S. Luís Rei ide Fram- 
ca, S. Isabel de Portugal, entre 
outros. 

SITUAÇÃO ACTUAL 

O calendário apresenta o se- 
guinte panorama: 

a) Festas de Nosso Senhor: fi- 
cam «ss tradicionais, com excepção 
das festas do Santíssimo Nome de 
Jesus e do Preciosíssimo: Sangue. 

b) Fastas de Nossa Senhora: 
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O legado maior do Prof. Doutor Fernando Magano é a sua 
vida. O exemplo da sua própria vida, intensamente vivida como ho- 
mem e como cristão, Mas ele deixa também uma obra literária de 
mérito, São as páginas admiráveis que dele nos ficam nos jornais, 

nas revistas, my livro, como aquelas que guardam os textos das suas 
palestras e conferências e aindy não foram publicadas, como aquelas 
que nunca talvez ninguém leu nem ouviu e deverão amanhã ser 
reunidas em novo «almofariz». 

CORREIO DO VOUGA honrou-se, algumas vezes, com a sua 
colaboração. Sempre que lha pedimos nunca soube negá-ln, 

Para hoje, como sincerissima homenagem trazemos para 
aqui um excerto das palavras que escreveu no «Arquivo do Distrito 
de Aveiro» (vol, XXVIII, 1962), falando da terra e das gentes de 
TNhavo, no número especial consagrado à memória do seu conter. 
râneo João Carlos Celestino Gomes. 

CORPO 

RE DEUS 
Vai realizar-se a festa do 

Corpo de Deus, Será no pró- 
ximo dia 5 de Junho, com a 
solenidade habitual. Em A- 
veiro, como noutras terras, 
tem carácter concelhio. É a 
grande festa de louvor à 
Sagrada Eucaristia. 

Chamamos a atenção pa- 
ra o programa que se publi- 
ca noutra página, 

  

ingular aquela vila! 
Havia como que fios invisíveis de enxárcias familia- 
res de beiral para beiral. Na sala de visitas, com fre- 
quência, o ambiente de uma câmara de oficiais; no 
quarto o seu quê de camarote; e a casinha de fora, 

no pátio, uma espécie de pique da proa. 
Os homens caminham na rua como se andassem sobre 

o tombadilho. As mulheres segredam notícias de todos os qua- 
drantes da rosa-dos-ventos. 

A. «nossa terra» é sempre única, está bem de ver. Mas 
aquela, além de especial para os seus próprios, é singular para 
todos. 

No urbanismo? Só se for, ainda e por enquanto, em al- 
guns dos seus inimitáveis e não descobertos recantos antigos. 

Na gente sim, apesar da inoculação das modas. 
Não sei que especial modo de ser a particulariza: uma emo- 

tividade vibrátil e um respeito de família fortemente muralhado, 
quase agressivo; a par, certo sentido de permanente vivência em 
comum, participação séria no sofrimento dos vizinhos. 

Povinho que concilia, no mais íntimo dos íntimos, esta 
singular dualidade: agarrado à soleira da sua porta e, no mesmo 
momento, com o nariz apontado a todos os embarcadoiros das 
costas do mar; vivendo real e fisicamente no fundo do seu beco e, 
na mesma hora, em todos os sítios da laranja do mundo. 

Alapada, esta gente, na pedra do lar, mas atenta e sen- 
sível ao telegrama que veio lá do cabo gelado ou do fundo dos 
brasis. Com as portas da rua fechadas a sete chaves, escancara, 
o postigo para sofrer o que se passa ali na boca da Barra ou mas 
lonjuras do estreito de Malaca. Uma quase mórbida sensibilidade 
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RETRATO 
IM homem raro. Um homem de bem, 

que foi médico, cientista, escritor, 
mestre de algumas gerações, guia 
seguro de quantos lhe sairam ao 
caminho ou lhe bateram à porta 

pedindo um esclarecimento, uma orientação, 
um conselho. 

Cristão e católico. Firme, firmíssimo nas 
suas ideias, respeitador das ideias dos outros, 

coerente nas palavras e nas atitudes, a dar 
testemunho na vida diária, a fazer dela ofe- 
renda a Deus e aos irmãos, esquecido de si, 
esmagado ao peso de responsabilidades as- 
sumidas por vontade própria. 

E simples. Com a simplicidade que é es- 
pelho da alma, dom interior a comunicar-se hu- 
mildemente, sem efeitos procurados, sem re- 
folhos escondidos, sem dobras enganadoras. 
Ele. Ele sempre, no lar e na cátedra, no jor- 
nal e no livro, na conversa e no discurso, na 
rua e no templo: 

Em traços largos, aqui lhe fica o retra- 
to. E por baixo do retrato, o nome que usava, 
só o nome, sem mais nada, sem títulos aca- 
démicos, sem a laura doutoral, nem borla nem 
capelo. Um nome assim, que ele assinava re- 
dondo, pequeno, só à medida de quanto era 
preciso: FERNANDO MAGANO. 

Mas não. Não é tudo ainda. Falta uma 
pincelada no quadro. Falta um fio de amor, 
a luz que incida sobre um contorno da sua 
personalidade, a tornar mais rico o seu espí- 
rito, a marcar-lhe a pele e o sangue, a dar-nos 
inteiro o seu coração. 

Ele era nosso. Era daqui, de Ilhavo e de 
Aveiro, da ria e do mar — do mar de ao pé 
da porta e dos mares do fim do mundo, onde 
o pai lhe ficou em naufrágio. Conhecia as 
pessoas e as coisas. Até a linguagem, falada 
ou escrita, lhe vinha assim carregada do sabor 
que nós damos aqui às palavras do nosso co- 
mum entendimento. Um homem apegado às 
raízes do berço e sempre, na vida além, a de- 

problemas, comungando dores, sentindo alegrias, 
mordomo, por voto, de todas as festas, romeiro es- 
condido de todos os júbilos da nossa casa de 
família. 

Morreu agora, sereno e justo. Morreu na paz 
de Deus — e Deus o terá na sua paz. 

Por nós, com nossos olhos humanos, humana- 
mente ficaremos a olhar para o seu retrato. 

Até amanhã... 

M.C. 

  

  

finir-se por esse ritmo da origem, vivendo 

enos. O corpo do grande jorna- 

Sabemos que os filhos do insigne aveirense 

lamentar que não fosse mesmo Aveiro q fazê-lo 

Transladação para 
OMEM Christo morreu em Feverei- 

pe lista está sepultado, desde estão, 
( / no Cemitério Central, no jazigo 

que hoje pertence à Família de 

vão dar-lhe agora morada própria, em sarcófago 
acabado de construir. Se prestam, assim, a mais 
devota homenagem à memória do pai, prestam 

mais cedo. É que todos precisamos de saber (nós 
e os que nos visitam) onde repousam os restos 
mortais de Homem Christo — o homem que amou 

ro de 1943. São já passados 26 

Alberto Casimiro Ferreira da Silva. 

igualmente um serviço a Aveiro, sendo apenas de 

a sua ferra e tanto contribuiu para o seu desen- 

CHRISTO 
z é 

sepultura própria 
volvimento, projectando-lhe o nome aquém e 
além fronteiras, Por isso é que o acto que vai 
realizar-se — a transladação para sepultura 
própria — sendo embora iniciativa dos filhos, 
é também acto de Aveiro, da cidade e da região, 
desta terra onde ele nasceu e morreu, desta ter- 
ra que andou sempre ligada ao seu nome e à 
sua obra, 

A transladação, com o programa que opor- 
tunamente anunciaremos, está marcada para o 
próximo dia 14 de Junho. Aveiro terá ensejo 
para começar a saldar uma divida ainda em 
aberio para com Homem Christo. Trata-se agora 
de homenagear o AVEIRENSE — e aqui, no preito 
a um dos nossos, independentemente de ideias 
políticas ou religiosas, todos nos podemos e 
devemos encontrar. 
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EMPREENDIMENTO CAPROFIL 

Esteve na Quinta da Moita, na 
Oliveirinha, a fim de examinar os 
terrenos destinados às instalações 
da Caprofil, o sr. Eng. Reinhard 
Schopp, delegado da Vickers Zim- 
mer de Frankfurt, que se fazia 
acompanhar do sr. Eng. Pereira 
Delgado sócio-gerente da Procil- 
-Comércio e Indústria de Proces- 
sos Industriais —, representante 
em Portugal da firma alemã. 

Para prestarem os necessários 
esclarecimentos, deslocaram-se ao 
local os srs, Eng. Maia Ramos € 
Arquitecto José Semide, da Câma. 
ra Municipal de Aveiro, e Arqui- 
tecto Fernando Tudela e Dr. Mar- 
cos Valado. Presentes também o 
Administrador Delegado da Capro- 
fil, sr. António Teixeira dos San- 

tos, e seu adjunto nesta cidade, 
sr. Coronel João da Costa Moreira. 

Foi concluído que o lecal dis- 
põe de todas as condições. 

Realizou.se em seguida uma 
visita ao porto de Aveiro pres- 
tando esclarecimentos o Director, 
sr. Eng. João de Oliveira Barrosa, 
em ordem ao seu aproveitamento 
para o futuro da Caprofil. 

Aos visitantes foi oferecido um 
almoço regional, 

Dentro em breve chegarão a 
esta cidade as primeiras hrigadas 
de técnicos alemães para início do 
grandioso empreendimento, 

REPARAÇÃO DO 
«CIDADE DE AVEIRO» 

Importarã em cerca de 19 mil 
contos e reparação do moderno 
arrastão «Cidade de Aveiro» em 
consequência de ter adornado no 
cais da Gafanha há meses como 
é sabido, 

CONFRATERNIZAÇÃO DO 
PESSOAL DO BANCO 
FONSECAS & BURNAY 

Por iniciativa da Filial do Por- 
to, realiza-se no próximo domingo, 
nesta cidade uma concentração, 
com carácter de confraternização, 
entre os funcionários de Lisboa, 
Porto e Coimbra do Banco Fonse- 
cas & Burnay. 

No parque de jogos da firma 
Paula Dias e Filhos, Lda, com 
início às 9 horas, haverá um en- 
contro de futebol de onze, entre 

duas selecções de Lisboa (A e B), 
contra uma equipa do Porto e on- 
tra de Coimbra, e uma gincana 
ciclista sômente dedicada às es- 
posas dos colegas que queiram 
concorrer, 

Mais tarde, no Hotel Imperial, 
será' servido um almoço a mais 
de 200 pessoas, fazendo-se nessa 
altura a distribuição de prémios 
aos concorrentes. 

VISITANTES 
ESTRANGEIROS 

Estiveram entre nós dois gru- 
pos de ferroviários franceses e 

vidualidades ferroviárias, Deram 
um passeio pela Ria, até ao Mu- 
ranzel, e regressaram ao fim da 
tarde encantados pelas maravilhas 
desfrutadas. Levaram as melhores 
recordações de Aveiro e sua região 
e ficaram com vontade de voltar. 
Na cidade visitaram os pontos 
de maior atracção, nomeadamente 
o Jardim e Parque, o Museu de 
Santa Joana e alguns monumen. 
tos. 

  

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira . MODERNA 

Sábado .. A L A 

Domingo . CALADO 

Segunda-feira AVENIDA 

Terça-feira. S A TU DE 

Quarta-feira OUDINOT 

Quinta-feira. N E T O 

  

PELA ESCOLA TÉCNICA 

Para encerramento das activi- 

dades culturais e gimnodesporti- 
vas, realizou-se na Escola Técnica 
uma festa que decorreu em am- 

biente de elevação e de franca 
alegria e sã camaradagem, 

Depois da distribuição de pré- 
mios aos alunos mais classificados, 
houve um sarau vicentino e fez-se 
uma evocação do descobrimento 

do Brasil, 
Este programa foi organizado 

pela professora D. Ondina Leite 
Gamelas, com a colaboração do 

Mestre Adérito Ribeiro, na parte 
musical. 

Depois da apresentação do 
Grupo Coral do Ciclo Preparató- 
rio, exibiram-se diversas classes 
de ginástica masculina e feminina 
educativa e musicada e houve ain. 
da danças regionais do Minho e 

do Algarve. 
Abrilhantaram a festa a Banda. 

da Mocidade Portuguesa, sob a 
regência do prof. Severino Vieira, 

Os professores reuniram-se em 
almoço de confraternização no re- 

feitório da cantina. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foram adjudicadas as emprei- 
tadas de «Implantação de um co- 
lector de esgotos domésticos e 
pluviais na Rua Aires Barbosa», 
pela importância de 216 100800. e 
de« Pavimentacão da Rua da Ca- 
pela e da Rua Paralela à Avenida 
Marginal, em S. Jacinto», pela im- 
portância de 345 100800. 

— Foi aprovado, para efeito 
do pagamento à firma empreiteira 

o auto de medição de trabalhos, 
1º situação de trabalhos e mais, 

na importância de 25 944830. 
— Foi aprovado um estudo ur- 

banístico, elaborado pelo Gabine- 
te de Urbanização, respeitante à 
zona envolvente da igreja paro- 
quial de Oliveirinha, a fim de pos- 
sibilitar e ordenar as construções, 
a levar a efeito ali, 

— Foi igualmente aprovado um 

plano de alinhamentos, elaborado 
pelo Gabinete de Urbanização, pa. 
ra a Rua da Carreira Larga, em 
Mataducos a fim de difinir o ali- 

nhamento das construções naque- 

le sector. 
Foram apreciados 11 proces- 

sos de obras que mereceram os 
seguintes despachos: — 9 deferi- 
mentos e 2 informações. 

REUNIÃO DE INDUSTRIAIS 
DE AVEIRO 

Vai realizar-se um encontro de 
industriais e dirigentes de traba- 
lho do distrito de Aveiro no pró- 
x'mo dia 30, Destina-se este en. 
contro, que será efectuado no Gré. 
mio do Comércio ao estudo da 
empresa moderna e de alguns dos 
seus prollemas, e conta com a 
nrientação de especialistas nacio- 

nais na matéria. 
Fazemos votos pelo maior êx:'- 

to da reunião muito confiando 
que dela resulte um conhecimento 
mais íntim» dos empresários en- 
tre st e dos problemas que se 
lhes põem no nosso distrito, 

NOVO DIRECTOR DA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

Conforme moticiâmos, foi es- 
colhid> para Director da Bibliote. 
ca Municipal o sr. Dr. José Perei- 
ra Tavares, poligrafo, bibliófilo e 

antigo Reitor do Liceu. 
A escolha recaíu numa figura 

a todos os títulos dotada para o 
exercício do cargo e que sem dú- 
vida muito contribuirá para o en- 
riquecimento da Birilioteca. Muni. 
cipal e valorização e eficiência 
dos seus serviços. 

EXPOSIÇÃO PÓSTUMA DE 
ANTÓNIO DE ALMEIDA 

Faleceu há pouco em Viseu, o 
pintor António de Almeida. 

De 28 de Junho e 12 de Julho 
vai realizar-se no Teatro Avei. 
rense uma exposição póstuma de 
tratalhos de sua autoria, 

DR. FERNANDO DE OLIVEIRA 

Em serviço profissional par- 
tiu ontem para o Canadá, de 
avião, com sua esposa, o sr. Dr. 
Fernando de Olveira, distinto 
advogado nesta comarca e Presi- 
dente da Junta Distrital de A- 
veiro, 

AVEIRO NO ENCONTRO COM 
OS ORGÃOS DE TURISMO 

A Câmara fez-se representar 
pelo seu Presidente e pelo Verea- 
dor que preside à Comissão Muni- 
cipal de Turismo no Encontro 
com os Órgãos Locais de Purismo, 
que se realizou em Lisboa, ni Pa- 

lácio Foz nos d'as 19, 20 e 21 do 
corrente mês. 

No dia 20 do corrente o Pre. 
sidente da Câmara foi recebido em 
audiência pelo sr. Ministro das Co- 
municações com quem tratou de 
assuntos relacionados com a ex- 
tensão de carreiras dos Transpor- 
tes Colectivos dos Serviços Muni- 

cipalizados e, ainda, da construção 
em Aveiro, da Estação Central de 
Camionagem, 

PRIMEIRO BACALHAU 

Entrou no porto o primeiro 
arrastão, o «Rio Alfusqueiro», 
com cerca de 16 mil quintais de 
tacalhau fresco. Pertence à Em. 
presa de Pesca de Aveiro e é seu 
comandante o sr. Capitão António 
Trindade de Grilo Paião. 

Toda a tripulação — 64 ho- 
mens — chegou bem. No entan- 
to, ficou no navio hospital «Gil 
Eanes», o pescador Emídio da 

Cruz Proença, 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Na estrada da Forca, no do- 
mingo último, ao começo da tarde, 

voltou-se o automóvel conduzido 
pelo sr. José Pires da Silva ca- 
sado, empregado comercial, de 43 
anos residente em Esgueira, 

De repente. surgiu-lhe de um 
caminho o ciclomotorista sr, An- 

tónio Magalhães Vilela, jornalei- 
ro, residente em Vilar. O condu- 
tor do automóvel teve de fazer 
uma travagem forçada, do que re- 
sultou o veículo cair por uma ri- 
baneceira, ficando de modas para o 
ar. 

Do espectacular acidente re- 
sultaram. danos nos «dois veiculos 
a ferimentos nos condutores e nos 
passageiros Fernando Paulo de 
Oliveira Marques, de 2 anos, e seu 
irmão Carlos Alberto de Oliveira 
Marques, de 5 amos filhos de Joa- 
quim Ferreira Marques, residen- 

tes em Esgueira, e ainda em Maria 
da Conce'ção de Oliveira Morais, 
casada, doméstica, residente na 

Quinta da Caldeira, Esgueira. 
Apenas ficou internado « con- 

dutor do automóvel, 
Os bombeiros de Aveiro, cha- 

mados ao desastre, tiveram de es- 
nerar, infelizmente cinco minutos 
para que se ahrissem as cance- 
las da passagem de nível da Fior- 

ca, 

INCÊNDIO A BORDO DO 
«AIDA PEIXOTO» 

As sirenes de Aveiro e Ilhavo 
tocaram e ios bombeiros compare- 
ceram na Gafanha da Nazaré, no 
porto bacalhoeiro, Desflagrara; in- 
cêndio no paiol de tintas do «Aida 
Peixoto» que se encontra em re- 
construção. Fora o electricista 
que dera pelo caso e alarmou. 

Após algum trabalho das duas 
corporações, o fogo foi extinto, 
não se podendo calcular os pre- 
juízos, que não são de grande 
monta, felizmente. A causa do in- 
cêndio teria sido uma faísca pro- 
veniente dos trabalhos em execu- 
ção, Compareceu também no lo- 

cal o Director do Porto de Aveiro, 
sr. Eng. João Barrosa, que se in- 

teirou do acontecimento. 

PROFISSÃO DE FÉ, COMUNHÃO 
E FESTA DO SANTÍSSIMO EM 
ESGUEIRA 

No dia 13 ds Julho realiza-se 
na igreja paroquial a festa da 
Profissão de Fé. 

As cerimónias, integradas na 
missa dominical, começarão às 10 
horas, De tarde às 16, haverá na 
igreja uma celebração litúrgica e, 
a seguir no salão, uma assem- 

bleia de acolhimento e convívio, 
com a participação dos jovens, 
seus pais e responsáveis das or- 
ganizações apostólicas da paró- 
quia. 

— No domingo anterior, dia 
6, realiza-se a festa do Santíssimo 
Sacramento e da Cimunhão So- 
lene das Crianças, que este ano 

são em número de 130. 

PELA JUNTA AUTÓNOMA 

O plano de aquisição e de o- 
bras novas para o sexénio 1968- 
-1973 prevê uma despesa total Ce 
40 mil contos, sendo 23.700 con- 
tos para aquisição de equ'pamen- 
to e 16.300 para obras, A recei- 
ta é de igual montante, provindo 
15 mil contos de um empréstimo 
a contrair em 1969 e o restante, 
25.000 contos, dos fundos próprios 
da Junta. Nesta, segunda parcela 
englobam-se 20.000 contos para 

serem despendidos no âmbito do 
II Plano de Fomento. 

- Em 1969 inic'ar-se-á a aqui. 
sição de guindastes de pórtico, 
com duas unidades, para aprox'- 
madamente 3 toneladas e 24 me- 
tros e 6 toneladas e 16 metros, Em 
1972 e 1973, adquirir-se-ão mais 
dois guindates de pórtico para 
metade das cargas indicadas para 
os do's primeiros, 

Este esquema de aquisição de 

guindastes permitirá o apetrecha. 
mento gradual e completo do no- 
vo cais, e atender à circunstância, 
cada vez mais em eevidência, das 
descargas de bacalhau verde ca- 
pturado pela frota local serem 
executadas por processos mecã- 

nicos, 
Paralelamente, far-se-ão aqui- 

sições de empilhadores de modo 
a chegar-se ao fim do período com 

cito empilhadores — dois já em 
serviço e seis a adquirir pelo Pla- 
no. 

Adquirir-se-ão' doze zorras pa- 
ra transporte de mercadorias e 
três tractores para a sua movi- 

mentação. 
O Plano inclui a aquisição de 

uma báscula para, o porto comer- 
cial e de uma embarcação a mo- 
tor para serviços do mesmo per- 
to. Inclui-se também no Plano a 
aquisição da draga, respectivas 
condutas de dragados e sobres- 
salentes, no ano de 1969, preven- 
do-se para o efeito a dotação de 

7.400 contos, 

AS CRIANÇAS DE ESGUEIRA 
VÃO A FÁTIMA 

Após as duas grandes festas 

da paróquia — Comunhão Solene 

e Profissão de Fé — respectiva- 

mente em 6 e 13 de Julho, as 

crianças de Esgueira irão a Fáti- 

ma, no dia 20, para encerramento 

das actividades paroquiais deste 

ano escolar e cateequístico, 

(S/a 
MAIS DE 

  

MONUMENTO A 
JOSÉ RABUMBA 

Conforme anunciâmos, é hoje 
inaugurado, às 19 30 horas, o mo- 
numento a José Rabumba, («O 
Aveiro»), que se localiza na es- 
trada da lota, junto à Casa dos 
Pescadores. A iniciativa, como é 

sabido, pertence ao Clube Rotá- 

rio de Aveiro. 
Preside ao acto o Chefe do 

Distrito, usando da palavra nº 

momento o jornalista Eduardo 

Cerqueira, a quem principalmente 

se deve a ideia da merecida ho- 

menagem, 

PARAQUEDISMO EM AVEIRO 

O alunos inscritos para o 1, 

Curso de Pilotagem e Paraque- 

dismo entre os quais uma rapa- 

riga, conforme já anunciámos, es- 

tiveram em Espinho e ali lhes foi 

proporcionado um voo experimen- 

tal pelo Aero Clube da Costa Ver. 

de, 
Sabemos que todos gostaram 

desse primeiro contacto com as 

alturas o seu «baptismo» do ar, 

e continuam a mostrar o maior 

entusiasmo pela iniciativa da fun- 

dação nesta cidade de uma Secção 

de Aeronáutica o que já é uma 

realidade, 

UMA CENTENA DE 

MORTOS EM MOÇAMBIQUE 

No fim da tarde do dia 21, quando uma coluna militar do 

Exército procedia normalmente à travessia do rio Zambeze, na 

área de Mopeia, utilizando o batelão «Chipanga», este afun- 

dou-se. 
Lima centena de desaparecidos — militares e civis — e 

cinquenta sobreviventes, são os números até agora confirmados 

pelas entidades oficiais. 
Vinte dos sobreviventes foram salvos pela inexcedível de- 

dicação e espírito de sacrifício de quatro irmãos da Ilha da Ma- 

deira — Vasco, Manuel, Fernando e José Campira. 

O batelão afundou-se num minuto. 

O Governo Geral de Moçambique decretou o luto em toda 

a província. 

Não sabemos, neste momento, se algum dos soldados ou 

dos civis mortos era natural da região aveirense. Em qualquer dos 

casos lamentamos a tragédia e acompanhamos as famílias na 

sua dor profunda. 

  

[Homem Christo 
Agradecimento 

A família de Francisco Manuel MOMEM CHRISTO 

vem afirmar, por este meio, o seu profundo reconhecimento 

e quantos, com sincero e isento preito, homenagearam, por 

qualquer forma, a memória do saudoso extinto, no decurso 

ou com motivo no acto da transladação das suas cinzas, 

realizado em 14 do corrente. 

Aveiro. 24 de Junho de 1969. 
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“Taça «hibeiro dos Neis» 
Beira Mar e Torres Novas: os me- 

lhores visitantes 

Sanjoanense: a surpresa da 
jornada 

Para este torneio, disputou-se, 
no domingo, mais uma renda, na 
qual estiveram em evidência as 
turmas do Beira Mar e do Torres 
Novas com preciosos triunfos fo- 

ra de casa. 
Entretanto a surpresa da ron- 

da veio de Gouveia, onde a San- 
joanense sucumbiu frente ao Des- 
portivo local pela diferença de 
vma bola, 

Nos outros dois encontros não 

houve vencedor dade que os pré- 
lios terminaram empatados e, por 

sinal, com resultado idêntico (2-2). 
Assim, após a segunda jornada, 

o comando é repartido por três 
equipas: Beira Mar, Gouveia e 

Torres Novas, 

Resultados Gerais Lamas. 
-Peniche, 2-2; Acad, Viseu-Trama. 
gal, 2-2; Valecambrense-Torres 
Novas, 4-5; Covilhã-Beira Mar, 
0-1; Gouveia Sanjoanense, 2--1, 

Classificação actual — Beira 
Mar, Torres Novas e Gouveia, é 
pontos; Tramagal 3; Sanjoanense 
2; Peniche, Acad. de Viseu e La- 
mas, 1; Valecambrense e Covi- 

hã, 0., 

Covilhã, O 
Beira Mar, 1 

Precioso triunfo dos beirama- 
renses frente aos «leões da serra». 

Jogo no Estádio Dr, Santos 
Pinto na Covilhã. Sob a direcção 
do portuense Fernando Leite, as 
turmas alinharam: 

Covilhã — Gainza; Prata, 
Quintino, Leite e Courelles; Fi- 
gueiredo e Letão; Cipriano, Pinto 
Dias Manteigueiro e Evaristo. 

Beira Mar Paulo; Bernardi- 
no, Marçal, Chaves e Abdul; Mar. 
ques e Colorado; Almeida, Amaral, 
Cléo e Sousa. 

A primeira partedo prélio foi 

dsputada em toada de contra- 
-ataque, com saliência para os sec. 
tores defensivos, que sustiveram 
todos os ataques, aliás improduti- 
vos na área de remate, O desfecho 
em branco, ao intervalo, ajusta-se 
ao desenrolar do encontro. , 

Na parte complementar, os bei- 
ramarenses mostraram-se mais 
acutilantes e por isso acabaram 
por lograr um justo triunfo, em- 

bora os «leões da serra» se pos- 
sam queixar de pouca sorte em 

lances de golo feito. O resultado 
mais aceitável seria q empate, 

Desporto Corporativo 
Cumpeonato Distrital de 

Pesca de Mar 

Após a segunda prova de mar, 

efectuada há oito dias no Mo- 
lhe Nerte da Barra, a classifica. 
cão geral ficou assim distr'buida, 
quanto aos apurados para a fase 
nacional: 

1.º Joaquim da Rocha Henri- 
ques (Paula Dias), 1 587,5 valores; 
2º António Marques Mano (Pau- 
la Dias), 1 127,9; 3.º, Joaquim Vaz 
(individual), 1011; 4º, Manuel 
da Cunha Couceiro (Paula Dias), 
927,3; 5.º José Gualter Matos (A- 
leluia) 814,8; 6.º António Vieira 
Mouro  (Sacor), 783,9; 7.º, João 
Pereira de Vasconcelos (Sacor), 
775,7; 8.º”, Manuel dos Santos Ne- 
ves (Aleluia), 488,7, 9.º José 
Martins Ramos (Oliva) 487,9; 
10º José da Loura Peixinho (Sa- 
cor), 474,7, 11.º, Luís Pitarma (A- 
leluia), 467,8; 12.º, António da 
Silva Matos (M, Mecânica), 446,4; 

13.º, António Soares de Pinho 
(Paula Dias), 420,6; 14.º Teodoro 
Pires Dias (F. Campos), 411,7; 
15º, Manuel M. Couto (Paula 
Dias), 411,5; 16.º. João Correia 
Louro (Saeor), 408,2; 17.º, José 

dos Santos (Celulose) 378,1; 18.º, 
Joaquim “Bartosa (Mest, Casal), 
348,3; 19% José Pereira da Cruz 
(Est. S. Jacinto), 346,5; 20,º, Má- 
rio das Neves Pitarma (indivi- 
dual), 325,2; 21.º, Henrique da 
Silva (F, Campos), 317,4; 22º 

Carlos Prazeres (Aleluia), 313,83; 
23.º, José Pinto (Celulose), 309,5. 

ANDEBOL DE SETE 

Nas jornadas efectuadas na 
última semana ver'ficaram se os 
seguintes resultados: 

Amoníaco-Paula Dias, 1-.9;; Ce 
lulose-Metalurgia Casal, 12; Cã- 
mara Municipal-Paula Dias, 12-10; 
Amoniaco-Metalurgia Casal, 9-9. 

Após a 6.º jornada a classifica. 
ção ficou assim ordenada: 1.º A- 
moníaco Português; 2.º Metalurgia 
Casal; 3.º, Câmara Municipal; 4.º, 
Paula Dias; 5.º, Celulose, 

NACIONAL DE FUTEBOL 

No prosseguimento da fase de 
apuramento de campeão da 2" 
Zona disputaram-se, no passado 
domingo, em Coimbra e em Ticn- 
dela, os seguintes jogos: 

Paula Dias (Aveiro).Águias de 
S, Miguel (Castelo Branco), 3-1; 
Corfi (Espinho)-Panofabril (Covi- 
lhã), 3.1. É 

Ccm estas victórias os repre- 
sentantes aveirenses prosseguem 
na prova. 

DISTRITAL DE VOLEIBOL 
FEMININO 

Inicia-se, dentro de dias a fa. 
se de apuramento do representan. 
te distr'tal à fase nacional, Estão 
inscritos os Centros da Caixa de 
Previdência de Aveiro e da Corfi 
de Espinho. 

Está definitivamente assente a realização 
de mais uma edição do «Grande Prémio Casal», 
que este ano se disputará em moldes diferentes 
dos habituais, pois que conhecerá duas fases DIA 15 
distintas e em regiões separadas por algumas 
centenas de quilómetros. 

A primeira das referidas fases terá como 
palco, nos dias 14 e 15 de Junho, o Algarve e 
parte do Alentejo. 

O itinerário e a quilometragem são os se- 
guintes: 

DIA 14 

1.º etapa — Partida às 7,30 horas; guilo- 
metragem 167. Beja, Ferreira do Alentejo, Er- 
vidal, Castro Verde, Almodôvar, Barranco Ve- 
lho, S. Brás de Alportel e Faro. 

  

  

2º etapa — Partida às 17 horas; quilo- 
metragem 81. Faro, Loulé, Portimão e Lagos. 

3.º etapa — Partida às 8 horas; quilometra- 
gem 104, Portimão, Porto de Lagos, Silves, S. 
Bartolomeu de Sines, Portela de Messines, Be- 
nafim, Barranco Velho, S. Brás de Alportel. 
Santa Catarina e Tavira. 

4º etapa — Partida às 17 horas. Na pista 
do Tavira: 10 voltas no total de 4 quilómetros. 

Trata-se de uma 
louvável e que bem merece ser coroada de êxi- 
to pelo esforço que representa para os seus 
organizadores: Associação de Ciclismo de Avei- 

iniciativa francamente 

ro e Matalurgia Casal. 

  

  

BASQUETEBOL 
O GALITOS VENCEU O REGIONAL DE SENIORES 

Realizou-se, na noite do último sábado, em S. João da 

Madeira, a «finalissima» do regional de seniores entre o Galitos 

e o Ilhavense. Saiu vencedora m turma dos aveirenses. 

Deste encontro daremos relato no próximo número, | 

  

Ténis de Mesa 
A sessão solens para a distri- 

buição de prémios aos concorren- 
tes ao «Torneio Tonelux» consti- 
tuiu uma cerimónia de elevado 
sentido desportivo. 

Efectuou-ssina. pessada sexta- 
feira, na Casa da Povo dis Esguei- 
ra, q entrsgo: dos prémios referen- 
tes qo torneio de Ténis de Mesa 
organizado pela concsituada firma 
aveirensa «Tonelux», 

Ao acto assistiram, entre ou- 
tras entidedes, o Presidente da Cá- 
mara Municipal, Delegados do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência « da Direcção Geral dos 
Desportos, Presidente da Cas do 
Povo de Esgueira, gerente de «To- 
nelux», representantes dos divar- 
sos «Cats» e mumizrosos concorren- 
tes. 

Antes da distribuição ds =ré- 
mios, usaram da palavra Isaias de 
Figueiredo pelzi Casa do Povo de 
Esgusira, Manuel ida Rosária, pe- 
los concorrentes, Rafael Campos 
pelos Centros, Joaquim Moreira, 
Gersnte da firma organizadora e, 
por fim, o Delegado do 1. N. T. P., 
que dirigiu breves palavras de 
saudação: às entidades ali repre- 
sentadas, agradeceu a presença 
dos Csntros participentes, destar 

TOTOBOLA 

CONCURSO N.º 40 

8 de Junho de 1969 

  

Salgueiros-Tirsense 
Espinho-Leixões ih 
Acnd. de Viseu-Peniche 

Velecambrense-Lamas 
Covilhã-Tramagal : 
Gouveia-Torres Novas 

Sanjoanense-Beira Mar 
Sintrense-Oriental 
Torriense-Benfica 

Merítimo-Belenenses .. 
Seixcl-Barreirense 
Sesimbra-Montijo 
Portimonenss-Cuf 

  

md
 2
 a
!
 

NY
 c
a
i
 

ai 
ca
 

RP
 
ai

 
E 
R
D
 am
 

  

  

      

      

FRIGORIFICOS 
nodes facilidades 

Sem letras sem entrada 

e ainda um autêntico seguro de vida 

A.C.RIA IE AVEIRO 
Prestaçõe desde 80$00 mensais 

. 

inicial: Es 

  
  

  

cando x organização pelo seu ine- 
ditismo e alto significado despor- 
VIVO. 

A distribuição de prémios ini- 
ciou-se em seguida, tendo a clas- 
po final ficado assim grde- 
nada: 

1.º — Caixa de Previdência 
(Taça «Tonslux»); 2.º — Casa do 
Povo de Esgueira (Taça «Oliva»); 
3º — Oliva (Taça «Casa do: Povo 
de Esgueira»); 4º — Fábricas Ale- 
lua (Prémio Aleluia). 

Todos as atletas recebsram me- 
dalhas, enquant= os restantes Cen- 
tros tiveram prémios di presença, 
oferta da; firma organizadora. 

  

Paramentos 

Gráfica do Vouga 

AVEIRO 

Hoquei em Patins 
<Dia Olímpico » 

Dado que não foi possível à 
nóvel Associação de Patinagem 
de Aveiro levar q efeito o jogo- 
“exibição entre as selecções na- 
cionais (A e B), agora de pouco 
interesse, q Federação Poriuguesa 
de Petinagem incumbiu a A. P. de 
Aveiro da erganização ido «Dia 
Olímpico», “competição que pela 
primeira vez. se efectua na histó- 
ria da modalidade. 

A prova está marcada para 7 
de Junho, à noite, = 8, à tarde, 
terá o concurso ds quatro turmas 
maropolitanas, duas do norte e 
duas do sul, e será disputada no 
sistema de «Taça Lisina». 

  

Os encontros realizar-se-ão no 
Pavilhão dos Desportos de Ilhavo. 

No snoentro entre o Sport Co- 
nimbricense e o Termas da S. Pe- 
dro do Sul, a contar para o Il Tor- 
neio de Propaganda, os beirões 

venceram os conimbricenses por 

8-3. 
Classificação: actual do torneio: 

1.º, Termas, 5 ponios; 2.º Sport,2; 

Académica, 1; Beira Mar, O. 

Hoje, no ringu= do Beira Mar, 

os beinamarenses farão a sua es- 

treia na prova defrontando;, pelas 
21,30 horas, o Sport Conimbricense. 

  

Taça Nacional de Juvenis 
A Académica disputa a final 
Anteontem, no Estádio Mário 

Duarte, realizou-se o iogo ce de- 
sempale da meia-final nortenha da 
Taça Nacioncl de Juvenis enhis 
o Porto e q Académica. 

Sob a arbitragem do juíz de 
cumpo aveirense Henrique Costa, 
as turmas clinharam: 

* Porto — Vieira; Moutinho, Gue- 
des, Machado e Barros; Eurico (Vi- 
tor Armada) e Curqueira; Costa 
Almeida, Ludgero, Correia Dias e 
Carlos Alberto (Rodrigues). 

Académica — Justiniano; Paula, 
Orlando, Cachucho e Machado; 
Cosme e Benedito; Rui, Cândido, 
Santos e Gregório. 

Ao intervalo: 0-0, 

Nos primeiros trinta ;> cinco 
minutos as equipas mostraram-se 

muito iguais. Entretanto, os estu- 
dantes forem mais perigosos, ten- 
do até desperdiçado duas ocasiões 
soberanas de abrir o activo por 
intermédio de Cândido e Bisnedito, 
aos 9 e 30 minutos, respectivamen- 
t2, q última com baliza aberta. 

Na segunda parte as caracte- 
rísticas do jogo não se modifica- 
ram, não obstante as várias tenta- 
tivas dos dois sectores atacantes 
em abrirem o marcador. 

Entretanto, quase no final do 
encontro e após a marcação de 
um livre a meio do campo, os es- 
tudantes marcaram o aclo da vi- 
tória por intermédio de Cândido 
que, a trinta metros, desferiu um 
potente remate, batendo o guar- 
dião Vieira sem apelo nem agravo. 

O resultado está certo, dado 
que os académicos se mostraram 
um nada supisriores. 

Arbitragem com margem para 
reparos. 

  

€ 
e
u
b
e
g
 

— 
V
Y
O
N
O
A
 

0d
 
O
I
T
H
H
O
D
 - 

69
61

-5
-0

€ 

 



Pá
gi
na
 
4
—
 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
30

-5
-1

96
9 

  

S. JOÃO DE LOURE 

A Banda Velha União Sanjoa- 
nense ibrilhantou os festejos em 
honra de Nossa Senhora de Fáti- 
ma gm Eirol, no passado dia 18 
do corrente mês de Maio. O di- 
gniíssimo regente, sr. Joaquim Dias 
da Silva (Correia), tomou parte 
num aimoço: realizado em casa da 
Família Reis. Entre outros convida- 
dos salientavam-se o nosso esti- 
mado conterrâneo sr. Dr. Fausto 
Tavares Xavier, sua esposa, sr. 
Drº Paulina de Magalhães Xavier, 
e o Pároco daquela freguesia. 

— O sr. António Sequeira da 
Silva festejou o seu aniversário na- 
talício. Por esse motivo, a Banda 
V. U. Sanjoanense, ao regressar 
de Eirol, prestou-lhe homenagem, 
tocando desde o Largo do Pintas- 
silgo até às sua residência, onde 
'o homenageado obsequiou os seus 
componentes com um banquete, 

— Nas funções de Secretário 
da Banda Velha União Sanjocnen- 
se foi investido o sr, Manuel de 
Melo Linhares, filho do sr. Manuel 
Pires Linhares e da sr-9 D. Emília 
Dias Correia de Mel=s Linhares, 
abastados proprietários ma freque- 
guesia de 5. João de Loure. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Vão nswlizar-se em 7, 8 9 de 
Junho as festas anuais em honra 
do Senhor da Santa Cruz. 

MURTOSA 

Nas escolas primárias do con- 
celho, realizou-ss, em 24 do cor- 
rente, wo Dia da Escola. Na Mur= 
tosa, houve missa na igreja ma- 
triz, com a presença de professores 
e alunos, celebrada pelo Pároco, 
sr. Porre Manuel das Neves Mar- 
garido, que lembrou, na homilia, 
o significado da cerimónia e os 
combatentes no Ultramar, Na base 
do monumento aos mortos da 
Grande Guerra foi deposta uma 
coroa de flores, tendo um aluno 
recitado uma poesim No recreio 
da escola decorreu depois um in- 
leressante programa recreativo e 
instrutivo. 

AVANCA 

Os gatunos assaltaram os edi- 
fícios escolares desta freguesia, le- 
vanda todo o dinheiro que en- 
contraram — algumas centenas de 
escudos, 

SALREU 

Na passado dia 22, em Vols 
Castanheiro, faleceu, com 47 anos 
de idade, Manuel João Cavaco, 
casado com Mergarida Marques 
Ferreiro. 

— No Hospital de Salreu foi 
operada, no dia 24, Maria Valente, 
de Campinos. 

— No: dia 25, enquanto brin- 
cava com seus irmãos, no adro 
da igreja, a menina Ângela Maria 
Pinto da Fonseca, de 9 emos, filha 
de Brissos Candeias da Fonseca, 
guarda-livros do Hospital de Sal- 
reu, e de Ana Maria Martins Pin- 
to da Fonseca, das Laceiras, frac- 
turou uma perna, encontrando-se 
retida no leito em sus casa. 

— No Hospital de Salreu deu 
entrada, com fractura: de costelas, 
Carlos Alberto de Sousa Plácido, 
de 15 anos, filho de António da 
Silva Plácido e de Joana Maria 
Pereira e Sousa, da Lage, o qual, 
no dia 26, no Ribeiro da Ladeira, 
caíu duma obra em que trabalhava. 

— Promovido pelos lugares do 
Picoto, vai realizar-se no próxi- 
mo domingo, dia 1 de Junho, junto 
à capela da Senhora do Monte, 
um leilão de oferendas em favor 
do Centro Paroquial ds Assistên- 
cia. Começará por volta das 17,30 
horas. É mais uma jornada de bem- 
fazer pel promoção cultural « 
educativa da nossa freguesia. 

ILHAVO 

Sofreu grave desastre na Fá- 
brica da Vista Alegre, por ter sido 
apanhada pela correia de um mo- 
tor quando trabalhava, a operária 
Rosa Marinho ds Araújo, de 16 
anos, dos Moitinhos. 

AVELAS DE CIMA 

A população rejubila com o 
grande melhonamento agora tor- 
nado realidade: o arranjo da es- 
trada principal. A obra, que há 
tanto tempo se impunha, está a 
ser realizada devido à acção do 
actual Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Anadia. 

— Realiza-se no próximo do- 
mingo a festa da Comunhão Sole 
ne das Crianças. 

ANADIA 

Foi assinalado no: úliimo sába- 
do, com uma sessão solene, a pa- 
ssagem do 6.º aniversário do sr. 
Dr. Adelino Ferreira da Silva no 
presidência da Câmara Municipal. 
Usaram da palavra os srs. Dr. Luis 
Carlos da Conceição, que presidiu, 
Luís Cerveira Varandas, Manuel 
Matos, Dr. Odilon Amado = Dr. 
José Alfredo de Freitas. Todos pu- 
ssram em relevo a acção do sr 
Dr. Ferreira da Silva, que, no seu 
wigradecimento, destacou a colabo- 
ração que tem recebido. da Co- 
missão da U. N., Conselho Muni- 
cipal e Vereadores, Juntas de Fre- 
guesia, ete.. 

— Em 1 de Junho festeja-se o 
«Dia da Música» nesta vila, A 
Banda percorrerá as principais-ruas 
«e dará um concert à noite na 
Praça do Prof. Aniunes Varela. 

PONTE DE VAGOS 

Um grupo de homens de boa 
vontade da região mbalançou-se à 
ideia de sformosear e transformar 
o local da Ponte de Vagos, junto 
à ria, situado entre os concelhos 
de llhavo e Vagos. Projecta-se 
construir num outsiro revestido de 
pinhal, a nascente da esiracia 109, 
um restaurante com todos los re- 
quisitos modemos, um parque de 
campismo e outro infantil, e um 
ancoradoiro com barcos de recreio, 

A ideia foi reosbida com gran- 
de simpatia e as autoridades pro- 
meteram colaboração entusiasta. 

Estabelecer-se-á uma; socisdade 
por acções de mil escudos para as 
despesas das obras da 1.9 fase que 

PrEeItaao em cerca de 2 mil con- 

GAFANHA DA NAZARÉ 

O Chefe do Distrito deslocou-se 
a esta freguesia. Com os srs. Pre- 

* sidentes da Câmera e da Junta, 
apreciou diversos problemas que 
interessam à população. 

— Deve regressar em brava 
da sua viagem à Terra Nova e 
Gronelândia o nosso Pároco, sr. 
o Domingos Rebelo dos San- 
os. 

AMOREIRA DA GANDARA 

Vai realizar-se nesta freguesia, 
em 6 de Julho, q: | Grande Encon- 
tro de Jovens da Bairrada. 

— Amoreira da Gândara pre- 
para-se para receber festivamente 
o sr. Governador Civil de Aveiro 
na sua próxima visita. 

FERMELA 

Na estrada nacional 109, nesta 
freguesim, foi atropelado por uma 
furgoneia de Esgueira a sr.3 Ju- 
dite Ferreira Gonçalves, de 54 
anos. O veículo, com a violência 
do choqus, projectou-a contra um 
muro. Transportada ao Hospital 
Visconde cd Salreu chegou ali sem 
vida. À sinistrada deixa viúvo o sr. 
Raul de Jesus Ferreira Couto, 

FALECIMENTOS 
PADRE MANUEL DA SILVA 

MARCELINO 

Depois de prolongada doença, 
faleceu no dia 11, no Louriças, 

concetnho de Pombai, o sr. Padre 

Manuel da Silva Marcelino, zeto- 
massmo paroco daquela freguesia. 

O saudoso extinto era natural 
da vizinha freguesia de 8. Ber- 
nardo e contava 68 anos de idade. 
Entrou para o Sem.nário de Coim. 
pra em Outubro de 1917, já com o 
5º ano do curso liceal, Foi ordena- 
do presbítero em 18 de Junho de 
1922, Paroquiou, sucessivamente, 
Brenha, Abiul e Louriçal dedi- 
cando-se também ao apostolado da 

pregação. 
Com a morte do Padre Marce- 

lino perde a Diocese de Coimbra 
um dos seus melhores obreiros. 
Homem generoso rico de qualida- 
des humanas, bem relacionado em 
todas as esferas, foi leal servidor 

da Igreja. 
Era também amigo dedicado da 

sua terra natal e assinante do 
«Correio do Vouga». > 

D. MARIA EMÍLIA AMADOR 
E CRUZ 

Faleeu no dia 22 no lugar das 

Ribas, em Ilhavo, donde era na- 
tural e onde vivia, a sr D, Ma- 
ria Emília Amador e Cruz, de 
quase 84 anos de idade, viúva de 
Vicente Rodrigues da Cruz. 

A saudosa extinta pertencia a 
uma ilustre família e era justa- 
mente conhecida e estimada pelas 
suas qualidades, 

Deixou três filhos: Dr. Ma- 
nuel Amador da Cruz, casado com 
a srº D. Maria Rosa Branca da 
Cruz; D. Armanda Amador da 
Cruz Bella, casada com o sr, Ca- 
pitão João Luis Bagão Bella; e 
João Pedro Amador da Cruz, c1- 
sado com a sr“ D. Deolinda Al- 
ves Amador e Cruz, Era cunhada 
da sr" D. Ausenda Machado 
Amador e tia das sr.“ D, Maria 
Berta Amador e Melo, D. Ana 
Vitória Amador Teixeira e D. Ma- 
ria Emiba Machado da Cruz No- 
gueira e dos srs, José Mahado 
Amador, Antônio Augusto Macha- 
do Amador e Melo e Amadeu de 
Melo Amador. 

O enterro realizou-se para o 
cemitério de Eirol com grande 
acompanhamento, 

D. ANUNCIAÇÃO NUNES DA 
MAIA 

Faleceu nesta cidade, na terça- 
-feira da semana passada, vítima 
de trombose, a sr.” D,. Anuniação 
Nunes da Maia, de 73 anos. Era 
pessoa muito conhecida e esti- 
mada. 

Viúva do saudoso António dos 
Santos Silva, era mãe do sr, João 
dos Santos Silva; irmã das sr.'* 
D, Dores da Maia Morais Game- 
las, D. Maria da Maia Penho, D. 
Ludovina da Maia Vieira Barbosa 
e do sr. Francisco Nunes da Maia ; 
sogra da sr.º D, Maria da Luz 
Costa e Silva; e cunhada das sr.“s 
D. Ângela Moreira da Maia, D. 
Noémia D. Adelaide e D, Arman- 
da dos Santos Silva e dos srs. An- 
tónio Desidério Queirós e José 
Vieira de Oliveira Barbosa. 

O funeral, que foi expressiva 
manifestação de pesar realizou-se 

para o cemitério central, após mis- 
sa de corpo presente na igreja da 
Misericórdia. 

DR. SIZENANDO RIBEIRO 
DA CUNHA 

Mesmo à hora do nosso jornal 
entrar na máquina, chega-nos à 
dolorosa noticia do falecimento do 
conhecido e distinto médico sr. 
Dr. Sizenando Ribeiro da Cunha, 
ocorrido hoje, perto do meio dia. 

Desaparece, apenas com 53 
anos mais um homem bondosíssi- 

mo, cheio de dedicação pelos seus 
doentes, prestável, irradiante de 
simpatia, Estava enfermo há mui- 
to mostrando-se o mal incurável. 
Era casado com a sr." D. Virgília 
Maria Andrea Manta de Andrade 
Pais Ribeiro da Cunha e deixa 
numerosos filhos, 

Sem espaço para mais, só po- 
demos informar que o funeral se 
realiza amanhã, sábado, às 17 ho- 
ras, de casa do extinto, em 8. João 

de Loure, para w cemitério de 
Bixo. 

— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar, 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 31 — D. Maria Augusta 
Dias Leite, esposa do sr. Coronel 
António Dias Leite; Dr, António 
Alberto de Carvalho Cunha, 

Dia 1 — D. Maria Irene Si. 
mões das Neves, esposa do sr. Ma- 
nuel Moreira Duarte; D., Maria 
José Simões Ramos, esposa do 
sr. José Maria Sousa Luís dos 
Ramos; D. Maria do Céu Henri. 

que da Silva; Dr. José Couceir 
Arminda Fernandes da Costa M 
lícias, filha dy sr. João Milícia: 
Maria do Rosário de Oliveira Ba. 
ptista, filha do falecido António 
Baptista; Dr. Carlos Manuel da 
Costa Candal; Padre António Ta- 
vares Afonso e Cunha; Padre Ar- 

ménio Pires Dias. 
Dia 2 — D. Maria Teresa Ser- 

rão Peixinho, viúva do Dr, Louren- 

ço Peixinho; D. Felicidade Sardo, 
esposa do sr, Joaquim Maria Sar- 
do; D. Rosa Rodrigues Freire, es- 
posa do sr. Manuel Freire dos 
Santos; Maria Natália dos San- 
tos Rocha, filha do sr. José Au- 

gusto Rocha, 
Dia 3 — D. Maria Emília Ra- 

mos; Maria Leonor da Graça Mil- 

ler Ribeiro, filha do sr, António 
Miller Soares Ribeiro; Maria Ro- 
sa da Silva Gomes, filha do sr. 
Daniel Gomes; Maria Jacinta dos 
Santos Rocha, filha do sr. José 
Augusto Rocha; Amadeu Tavares 

da Silva Pataca filho do sr. Si- 
dónio da Silva Pataca. 

Dia 4 — Maria da Glória Re. 
sende de Andrade, filha do sr. 
António de Andrade, 

Dia 5 — D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves; D. An- 
tónio José Valente; Maria Cân- 
d'da Valente Pereira. filha do sr. 
Horácio Pereira; Luís Manuel 
Martins Soares Branco Lones, fi- 
Thus do sr. Eng, Alberto Branco 

Lopes. 
Dia 6 — Armanda de Oliveira 

Marques Ramos; Manuel Pinhal; 
Maria Cecília de Melo Cabral, fi. 

    

lha do sr. Tenente-Coronel Ma- 
nuel de Melo Cabral; António Le.- 
te Pinheiro Magalhães, filho do 
sr. Manuel Pinheiro Magalhães; 
José Augusto Ventura Silva, fi- 
ig do sr. Herculano de Almeida 

e Silva. 
NOMEAÇÃO 

Foi momeado Tesoureiro da 
Agência do Banco Borges & Tr- 
mão, na Murtosa, o sr. Carlos Vi- 
cente França Marques Mendes, 
filho do sr, Carlos Marques Men- 
des, A cerimónia do acto de pos- 
se realizou-se no dia 28. 

NASCIMENTO 

Nasceu no Hospital de Aveiro, 
no dia 27, o terceiro filhinho da 
sr. Dr.“ Maria Luísa Ventura Lei- 
tão e do sr. Dr. Rogério Leitão, 
médicos nesta cidade, 

Os nossos parabéns. 

QUEM VIAJA 

Estão em viagem. por diveersos 
países da Europa, com suas es- 

posas, os irmãos Carlos e Gervá- 
sio Aleluia. 

— Parteno próximo domingo 

para Oslo, de avião, em serviço 
da Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose, o sr. Eng. Manuel Gonzalez 
Queirós, 

  

SABADO — AVENIDA 

A CAÇA DO MALHADEIRO. Portu- 
gal. Drama, 
Intérpretes: Fernando Gusmão, Rui 
Mendes, Baptista: Fernandes, Cunha 
Marg; Serge Pratas, Victor Go- 
mes, Mário Jecgques, Carmen Men- 
des e Ana Leiria. 
Apreciação: Cenas e situações de 
grande realismo, um argumento 
que põe em destaque a falta de 
escrúpulos a que pods conduzir a 
guerra e q ausência de prepara- 
cão dos homens nelzy envolvidos, 
bsm como o desenvolvimento de 
toda uma acção de vingainça. 
ADULTOS. ! 

SÁBADO — AVEIRENSE 

O SÁBADO DE NEVADA, Itália, 
Alemanha, Espomha. Western, 
Intérpretes: Georg Martin, Marian- 
ne Koch, Punkas Braun, Gerhard 

namn, Renato Baldini, Francisco 
etos e Paolo Gozlino. 

Apreciação: As lutas nas pradarias 
americanas, quando q lei era 
do revólver, são de molde a des- 
pertar a atenção para os draimas 
aí gerados. Decisão firme em ob- 
servar a autêntico justiça, 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

DOMINGO — AVENIDA 

O DESAFIO DAS ÁGUIAS. E. U.S. 
Espionagsm. 
Intérpretes: Richard Burion, Clint 
Eastwood e Mary Ure, 
Apreciação: Vida dura e viclenta 
dos agentes retos. Assassínio 
encarado de ânimo leve. 
ADULTOS. 

DOMINGO — AVEIRENSE 

SERVIÇO SECRETO ITALIANO. Itá- 
lia. Comédia. 
Intérpretes: Nino Manfredi, Fran- 
coise Prenosi, Clive Revill, Geor- 
gia Moll e Gastone Moschin. 
Apreciação: Panalslamente à comi- 
cidade apreciável do argumento, 
algumas cenas incidem sobre o 
amor conjugal de forma pouco 
respeitosa, 

ADULTOS. 

TERÇA — AVENIDA 

POR FAVOR NÃO ME MORDA 
O PESCOÇO. Inglaterra. Comédia. 
Intérpretes: Jack McGowran, Sha- 
ron Tate, Alfi= Bass, Akim Tami- 
roff e Roman Polanski. 
Apreciação: História encarada com 
ar divertido. Obra leve. Sem in- 
convenientes. Não é indicado para 
jovens. 
ADULTOS. 

QUARTA — AVEIRENSE 

PERDÃO. Itália. Comédia. 
Intérprelizs: Caterina Caselli, Fa- 
brizio Morcni, Lavra Efrikian e Ni- 
no Taranto. 
Apreciação: Procura fazer rir à 
custa de uma falsa inconsequência 
da sociedade. Nãa acarreta o mi- 
nimo compromissc: moral. 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

QUINTA — AVENIDA (à tarde 
à noite) 

GENTE NOVA, E. U. A. Comédia. 
Intérpretes: Freed Nsnurray, Vera 
Milles, Lilian Gish e Elliot Reid, 
Apreciação: Argumento altamente 
positivo, encerra excelentes lições 
sobre ias verdadeiras qualidades 
dos repazes = dos homens, 
ADOLESCENTES E ADULTOS, 

   

  

    

  

Marabuto, Galante & Alves, Lda 
Leva ao conhecimento do Ex,”* Público, Clien- 

tes, Amigos e Fornecedores, 
ficinas e Stand de rá as s/ 

veis, para a 

Fios brevemente muda- 
xposição de Automó- 

Rus Bento de Moura — Esgueira 

nesta cidade (ex-armazém de azeite), pelo que espera 
continuar a merecer a continuaçãos dos v/ prezados 
favores. 

A GERÊNCIA 
 



  

FESTA DO CORPO DE DEUS 
Ocorre no próximo dia 5 de 

iunho, feriado mnacisnal, a festa 
litúrgico do Corpo de Deus. Nela 
se comemora, de modo especial, o 
grande dom ide Cristo feito à Igrs- 
ie, na Sagrada Eucaristia. 

Como nes anos antericres, o 

solenidade será celebrada na Ca- 

tedral de Aveiro da seguinte for- 
ma: 

11 horas — Missa solene, osle- 
prada pelo nosso Ex.Mo Prelado; 

17 horas — Adoração ao San- 
tíssimo. Sacramento; 

17,30 horas — Procissão euca- 
rística, em que tomarão parte, além 
do rev. Clero secular & regular, 
representações de todas as paró- 
quias do mrciprestado de Aveiro, 
como está superiormente estabele- 
cido. 

Aveiro, 28 de Maio de 1969. 

A SECRETARIA EPISCOPAL 

1 — O itinerário da procissão 
será o seguinte: — Praça do Mile- 
nário, Ruas de Sania Joana, dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
de Coimbra, Ponte-Praça, Ruas de 
José Estêvão e de Manuel Firmino, 
Largos da Aprssentação e de 14 
de Julho, Rua de Domingos Cerran- 
cho, Praça de Melo Freitas, Pon- 
te-Praça, Ruas do Clubs das Gali- 
tos e de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, Praça do Marquês de Pom- 
bal, Ruas de Sousa Pizarro, de Mi- 
gusl Bombarda, dos Combatentes 
da Grande Guerra e de Santa Joa- 
no e Praça do Milenário- 

2 — No final da procissão, por 
volta das 19 horas, haverá na Sé 
a habitual Missa vespertina. 

3— Todo o rev. clero da cidade 
«s arredores deve tomar parte nc 
referida procissão. 

4 — Igualmente deverão incor- 
porar-se, com o maior número pos- 
sivel de irmãos, todas as irman- 
dades e associações neligigsas da 
cidade e arredores. 

5 — Pede-se também aos revs. 
sacerdotes residentes nas paróquias 
do arciprestado de Aveiro, às ir- 
mandades do Santissimio: Sacramen- 
to das mesmas freguesias que, em- 
bora com sacrifício, venham par- 
ticipar na procissão. Todos os revs. 
Párocas paramentar-se-ão de so- 
brepeliz, estola branca e capa de 
asperges. 

6 — Roga-se ainda às Religio- 
sas da cidade que tomem parte 
na mencionada procissão; sendo 
possível, far-se-Go, acompanhar das 
alunas que nesse dia festejam em 
suas casas, em devota homena- 
gem à Sagrada Eucaristia. 

q — Aos habitantes das ruas do 
percurso pede-se o obséquio — 
que desde já vivamente se agrade- 
cs — de engalanarem as suas ca- 
sas com colgaduras e lançarem 
flores à passagem do Santíssimo 
Sacramento. 

8 — À ordem da procissão será 
a seguinte: 

Real Irmandade de Santa: toa- 
na Princesa; Irmandade do Senhor 
dos Passos da Glória; Irmandade 
do Senhor d's Passos da; Vira 
Cruz; Irmandade do Senhor do 

Bendito da Vera Cruz, Irmandades 
So Santíssimo Sacramento do ar- 
ciprestado de Aveiro, por ordem 
alfabética das paróquias, Irman- 
dade do Santíssimo Sacramento da 
Glória; Ordem Tercsira de S. Fran- 
cisco (Aveiro); Seminaristas e cle- 
ro, ds vesies corais; Párocos, de 
sobrepsliz, estgla branca e capa 
de asperges; Cousultores Diocesa- 
nos, de vestes corais; Pálio, ladea- 
do pelas Corporações dos Bom- 
beiros da Cidade, pela Legiã- 
tuguesa e pelos Escuteiros; Autori- 
dades; Banda de Música; Alunos 
do Seminário; Religiosos e suas 
educandas; outras aissociações ne- 
ligiosas; povo. 

      

as 

FINALISTAS DA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO 

As alunas finalistas da Escola 
do Magistério Primário de Ave'- 
ro tiveram ontem a sua festa de 
confraternização e despedida. 

Como de costume o Senhor 
Bispo celebrou missa na igreja da 
Vera Cruz às 11 horas, proferindo 
homilia adequada sobre a nobre 
missão das futuras professoras. 
Seguiu-se a bênção das pastas e 
a consagração a Nossa Senhora. 

Professores e alunas reunirani- 
-Se depois num almoço de confra- 
ternização, estando também pre. 
sente o Senhor D, Manuel de Al- 

meida Trindade. 
De tarde, as alunas do 1.º ano 

realizaram uma festa cultural e 
recreativa no Colégio do Coração 
de Maria, ded'ada às suas colegas 
que terminaram agora o curso. 

PELA DIOCESE 

FESTA DOS ESCUTEIROS 

Foi ng passado dia 25, domin- 
go de Pentecostes, que os agrupa- 
mentos de Sania Joana Princesa, 
da fregussia da Glória, e de 5. 
Joãs de Brito, do nosso Seminário, 
comemoraram mais um aniversário 
da sua fundação. 

Com a presença dos escutziros 
dos dois agrupamentos e seus fa- 

mil s, dos seminaristas = de fiéis, 
celsbrou-se, no sábado anterior, 
a Velada de Armas, momsnio de 
oração que além de acção de 
graças por todo o trabalho recii- 
zado, tinha como especial finalida- 
de a preparação espiritual de duas 
dezenas de jovens que, no dia se- 
guinte, fizeram q sua promessa. 

No domingo, às 10,30, nas mãos 
do nosso Prelado e dos Chefes 
respectivos, os novos escutas com- 
promsteram-se a cumprir os seus 
deveres para com Deus, a Igreja 
e a Pátria, auxiliar o próximo em 
todas as circunstâncias e q obe- 
decer à lei do =scuta. É sempre 
muito significativo este gesto que 
se faz em saudação, perante q 
bandeira nacional e o galhardete 
dos agrupamentos, testemunhado 
ainda pelas madrinhas de cada 
escuteiro. 

Voltaram a reunir-se todos, no 
Seminário, para uma tardes de con 
fraternização e amizade, tendo co- 
mo números especiais ia projacçãio 
de algumas transparências escutis- 
tas, um desafio de futebol e uma 
mensnda em comum. Ao fim da 
tarde, depois duma breve oração 
e o' abraço ido «adeus», regressa- 
ram a casa, cheios de entusiasmo 
e clegria. 

PASTORAL DOS ADOLESCENTES 

Nos dias 31 de Maio e 1 do 
Junho vai nsalizar-se no Redolho 
um «Fim de Semana» promovido 
pela equipa dos serviços de pasto- 
ral na Diocess scbre q Adolescên- 
cia, suc! psicologia, sua situação 
entre nós ;« modo de trabalhar 
com adolescentes. 

Este estudo irá servir ds base 

      

  

  

MICROMERCADO 
BEIRA-VOUGA 
  

COM AS INSTALAÇÕES AMPLIADAS 
  

CAMPANHA DE PREÇOS BAIXOS 
Válidos na semana de 2 a 7/6 
  

1 B P. LAR 

E B:0/P 

1 colher inox 

pedaços 

GOIABADA POLANA 

— detergente líquido — e 

— Insecticida Spray 

1 Café solúvel HAG s/cafeíina e 

1 Lata de ANANAZ POLANA em 

— Esc: 27880 

— Esc: 19890 

— Esc: 16890 

Kg. — Esc: 1388 
  

COMPRE MAIS PAGANDO MENOS 
  

UMA CASA MODERNA COM REGALIAS ANTIGAS 
    Av. Dr. Lourenço Peixinho, 191 — AVEIRO     

para um programa de actividades 
que no próximo ano se realizarão, 

Tomaram parte os dirigentes 
diocesanos dos movimentos de 
l>vens e alguns responsáveis do 
Seminário de S. Joana e do Secre- 
tariado de Ensino Religioso Médio. 

Os trabalhos serão orientados 
pela Irmã Trindade, Religiosa Do- 
minicana, e pelo rev. Padr= Geor- 
gino Rocha. 

PASTORAL DOS DOENTES 

A Comissão Nacional do Servi- 
co de Doentes vai promover nos 
dias 17 a 29 de Junho um retiro 
para todos cs que sofrem e uma 
preregrinação 2 Fátima a 21 do 
mesmo mês, 

A nessa Diocese, onde estas 
paróquias começam: q organizar 
em movimento o apostolado dos 
doentes, irá estar presente. 

As fichas de inscrição encon- 
tram-se ao dispor daquelzs que 
queiram participar. 

Para qualquer esclarecimento: 
pode dirigir-se ao rev. Padre Geor- 
gino Rocha. 

PLANO DE ACTIVIDADES 

Os Movimentos de Apostolado 
fizeram distribuir por todos os pá- 
rocos, dirigentes diocesanos e re- 
gionais o plano dz actividades que 
a Dilsczse se propõe realizar neste 
2.º semestre. 

Esta inicintiva torna possível 
uma: maior informação e união de 
esforcos a tados «is níveis e cinda 
uma outra orisntação na colabora- 
ção paroquial. 

NOVA RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
DE AVELAS DE CAMINHO 

O Senhor Bispo de Aveirn des- 
loca-se a Avelãs de Cominho no 
próximo domingo, com o fim de 
inauourar a nova residência pa- 
roquial, 

REUNIÃO DE ANTIGOS ALUNOS 
DO SEMINÁRIO DE AVEIRO 

Vão reunir-se no dia 10 de Ju- 
nho os antigos clunos do mosso 
Seminário. Será um encontro de 
ctegria para todos — quer os que 
chsgaram aq sacerdócio, quer os 
que, por falta de vocaçõe, Deus 
chamou a outros caminhos. 

O programa é q seguinte: 
W horas — Missa concelebroda 

no Seminário. 
13 horas — Almoço de confrar 

ternização. 
15 horas — Sassão de Home- 

nagem. 

COMPROMISSO DE EQUIPAS 
DE CASAIS 

Conforme anunciámos, vão fa- 
zer amanhã, sábado, o seu com- 
promisso: as Equipas Aveiro 2 e 
Aveiro 4. ; 

Haverá missa na igrzja de Js 
sus (Santa Joaniai, às 17 horas. 

Estão convidados todos os ca- 
sais das restantes Equipas de Avei- 
ro, 

CONFERÊNCIA DO SENHOR 
BISPO EM LAMEGO 

O Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade desloca-se a Lamego, no 
die 1 de iunho, a fim de proferir 
ali uma conferência sobns o te- 
ma «O Magistério da Igreja». 

O convite foi-lhe endereçado 
pelo Bispo de Lamego, Senhor D. 
João da Silva Campos Neves. 
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TELEVISAO - RÁDIO 
Reparações 

R. de S. Roque, n.º 15     

  

  

«Correio do Vouga» 

rande-se ms Gráfica do Vouga 
  

GOVERNADOR CIVIL 

Seguiu para Lisboa o sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro, que ho- 
je participa na reunião dos Go 
vernadores Civis do Continente e 
das Tlhas adjacentes com o Minis- 
tro do Interior. 

VIANA EM AVEIRO 

Viana do Castelo e Aveiro — 
duas cidades velhas amigas, liga- 
das uma à outra por laços de vá- 
ria ordem. Há lá a Rua de Aveiro, 
como há, em nossa urbe, a Rua 
de Viana do Castelo. 
+ No próximo dem'ngo, gente de 
Viana visita Aveiro, 

Que todos sejam bem-vindos. 

IMPRESSÃO 
COR 
CONTINUAÇÃO DA 

DIAL 
PRIMEIRA PÁGINA 

para as insignificantes, inevitáveis, testilhas de família, mas, lo- 
go, logo a reprimenda ao filho travesso: «ai de ti, ai de tí, se não 
salvas o teu tio». 

A vila não se parece nada, mesmo nada, com os agregados 
populacionais que a rodeiam, nem se confunde com o agro que. 
a circunda. Fica a cem léguas das aldeias rústicas que, contudo, 
se lhe encostam à pele. A laguna do sal e do moliço, e as cor- 
rentes que nela circulam, são brincadeiras para os filhos enquan- 
to de bibe. À estação do caminho de ferro insere-se numa cida- 
dezinha alegre que os ílhavos atravessam a correr. 

Que ninguém lhes toque nas possíveis imperfeições da 
terrinha ou conhecidos tiques individuais, Arde Tróia!! 

Uma espécie de clan fechado, somatório de mil ee um pe- 
queninos clans ainda mais fechados. 

Mas, ao mesmo tempo, se alguém se lhes vem gabar que 
o mundo é vasto, ouvireis o troco: eu também já lá estive. conheço 
bem esses ventos, mora ali o senhor fulano, dói-me lá uma 
seputura. 

Até o topónimo tem uma sequência especial, tal como o 
sino grande da Igreja um som tão seu que o identifica na an- 
fíbia planura. É um nome que se alegra ma primeira sílaba para 
se entristecer em surdina até ao fim; é um sino que badala for- 
te e cavo, no convite para a oração em silêncio. 

Que melancolia indefinida a daquela parentela que pas- 
sa a vida a sorrir; que doação 
soal que é ciosíssimo, ciumento, 

e sacrifício em todo aquele pes- 
dos seus haveres; e que paz, que 

ameno ritmo, numa tal citânia palreiramente conflituosa. 
De vez em quando, de vez em quamdo, o barómetro desce, 

desce, e então a vaga larga... cobre a vila toda. Toda. 
Mas ninguém que seja alheio dá conta disto só com pas- 

sar. É preciso «ser-se» para se entender. E é tão difícil de tra- 
duzir em linguagem. 

Daquela meda, quando menos se espera, surge uma per- 
sonalidade. E é fértil a urbe em paveias de muitos matizes. 

Se calha de lhe encher o velame o sopro da imaginação 
artística e a personalidade foi forçada a rumar pelos caminhos 
do munido, então, a quem está à janela do palheiro, o emigrado 
parece uma espécie de barco desprendido da amarração, batei- 
rinha que vai à rola. Mas não vai, não senhor! O artista segue 
e serve O fio da sua inquietação, mas a corda, por baixo da 
maré, está presa à pedra da borda, em frente ao passeio. 

Aquela terra é palreira mas sempre teemperada de tristura. 
  

E que o seu cemitério é o maior do mundo: tem os limites das 
ondas onde quer que elas se alteiem; é ali e é em toda a parte. 
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DINHEIRO!... 
APLIQUE-O EM 

J. PIMENTA, S. A. R. L. Obtendo juros ou rendimentos de 7aios,. 
habitação própria ou com rendimento garantido durante 

Andares e apartamentos mobilados para 
I2 anos. 

Informações: — Rua Conde Redondo, 53 — 4.º Esq. em Lisboa 
Telefones 45843 -47843 

RACE TASTE a NUN Lp 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

ELIAS NADO 

PRATAS LITÚRGICAS 

PARAMENTARIA 

E ao E 
com mais de J00 desenhos 

agp de | 

Lela 0 «Gorrelo do) Vouga» 

  

  

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

Caixa de Previdência do Distrito de Aveiro 

AVISO 
Empresas e pessoal abrangidos pelo 
Contrato Colectivo de Trabalho para 
os Industriais de Composição e Trans- 
formação de Matérias Plásti cas 

Pensão de Sobrevivência 

Contribuições 

No «Diário do 
de Abril de 1969, foi publicado o novo Contrato Co- lectivo de Trabalho celebrado entre o Grémio Nacio- nal dos Industriais de Composição e Transformação de Matérias Plásticas e os Sindicatos que formam a Federação Nacional dos Sindicatos dos Grémios dos Industriais de Transformação de Matérias Plásticas e Produtos Similares, 

A Cláusula rr7.º daquele Contrato estabelece que as entidades patronais e pessoal ao seu serviço abrangidas pelo novo Contrato Colectivo passarão a descontar para a modalidade de «Sobrevivência». 
Nesta conformidade, avisam-se as empresas con- tribuintes desta Caixa, que estejam representadas pelo Grémio Nacional dos Industriais de Composição 

e Transformação de Matérias Plásticas, e que tenham ao seu serviço trabalhadores representados por qual- quer dos Sindicatos outorgantes do mesmo Contrato que, com efeito a partir de 24 de Maio de 1969, devem considerar o pagamento de contribuições para o novo regime, em relação aos referidos operários. 
Assim deverão as empresas que se encontram 

na situação indicada, promover, de 11 a 20 de cada mês, o pagamenco das contribuições devidas a esta Caixa, observando as seguintes instruções: 

a) As entidades patronais que não tenham todo o pessoal ao serviço abrangido pela modalidade de Sobrevivência, de- verão elaborar folhas de ordenados ou salários em sepa- rado, uma com os trabalhadores abrangidos em Sobrevi- véência (taxa de contribuições de 23,5 competindo à en- tidade paternal a percentagem de 17º/o e aos trabalhado- res, a percentagem de 6,5 º/.) € outra com os empregados e assalariados não abrangidos pela mesma modalidade pia de contribuições de 20,5 “jo sendo da responsabili- «ade das entidades patronais a percentagem Ge 15º e dos beneficiários a de 55 Tae 

Na folha de ordenados ou salários relativa aos trabaiha- dores abrangidos pela modalidade «Sobrevivência», deve- rá essa firma apôr a indicação «Com Sobrevivência», na parte superior, lembrando-se, ainda, a obrigatoriedade da indicação da categoria protissional dos interessados, na co- luna própria da mesma folha, 

b) Embora os contribuintes tenham da preencher folhas de ordenados ou salários em separado, deverão, no entanto, identificar ambas elas com o actual número de inscrição que possuem, e poderão efectuar o pagamento das res- pectivas contribuições utilizando uma única guia de depó- sito, mencionando na rúbrica «Adicionais» o montante re- lativo à contribuição devida à taxa de 23,5º/o e na rúbrica «Contribuições» o montante relativo à contribuição devida, à taxa de 20,5 9. 

Em relação ao mês de Maio de 1969, deverão as firmas incluir na folha de férias respeitante aos ope- rários não abrangidos pela modalidade de «Sobrevi- vência», os nomes e os primeiros 23 dias de ordena- dos ou salários do pessoal, que fica abrangido pela referida modalidade apenas a partir de 24/5/69, cons- tando da folha de ordenados ou salários respeitante ao pessoal abrangido pela modalidade de «Sobrevi- vência», apenas os ordenados ou salários referentes ao dia 24 e seguintes do mencionado mês de Maio. 

A DIRECÇÃO   

Governo», II Série, n.º 97, de 24. 

  
  

Marinha de Sal 
Bem localizada na Ria 

de Aveiro. 

Vende-se 
Informa esta Redacção 

REDES PLÁSTICAS 

Ss 

Patente mundial 39804 

o 
a z E b 8 
2 8 â 
s 

as redes 
das 1001 
aplicações 

GETAP-Gentro Técnico de | Tetets 2122677 
Aplicação de Plásticos RENO ESPINHO 

  

Viajante 
PRECISA-SE. Cy/prática 

e carta de condução p/co- 
nhecido Armazém de Mer- 
cearias finas desta cidade. 
Enviar referências e orde- 
nado pretendido. Caso já 
esteja empregado, guarda-se 
sigilo absoluto. Resposta 
ao n.º 75. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Socrelaria do Estado da Indústria 

Direcção-Geral dos Combustíveis 

EDITAL 
Eu, ARTUR MESQUITA, 

engenheiro-chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, 
Faço saber que CIDLA- 
- COMBUSTÍVEIS INDUS- 
TRIAIS E DOMÉSTICOS, 
S.A. R, L., pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gases de 
petróleo liquefeitos, com a 
capacidade aproximada de 
22 000 litros, sita em Avei- 
ro (Sociedade Artibus, Ld.º), 
freguesia, concelho e distri- 
to de Aveiro. 

E como a reterida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deriva- 
dos e resíduos e pelas do de- 
creto n.º 36 270 de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamentode Segurança daque- 
las instalações, com os in- 
convenientes de perigo de 
incêndio, explosão e derra- 

    

, Lavores ; 

ENXOVAIS 

BORDADOS — GUARNIÇÕES 

| AVEIRO 

  

— RENDAS 

  

França. 

Coryse-Salomé 
Instituto de Beleza com aplicação 

de produtos directamente importados de 

Brevemente na nossa cidade 
  

  

MÁQUINAS PARA 
TERRAPLANAGENS 

  
JOCAR 

Conduzidas por pessoal especializado 
para a execução de toda a espécie de 

Torraplanagens, remoção 6 escavações de terras 

em regime de hora ou por orçamento 

CONSULTE 

  

JOCAR 

Telef. 22653 

8. BERNARDO 
AVEIRO     

mes, são por isso e em con- 
formidade com as disposições 
do citado decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades sin- 
gulares ou colectivas, a apre- 
sentar, por escrito, dentro 
do prazo de 20 dias, conta- 
dos da data da publicação 
deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão 

da licença requerida e exa- 
minar O respectivo processo 
nesta Delegação, sita na Rua 
do Padre Cruz, n.º 62, no 
Porto, 

Porto, 20 de Maio de 1969. 

O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita
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  Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 

Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 

EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 

Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 

RE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 

EQUIPAMENTO 

E ASSISTÊNCIA 

  
  

  

Centro Porileular de Transfusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sengue 

dela [ da Dia 
EFONES | ,, motie 

2248 | Domingos 24880 
. 

aaa | Taraios az2ns 

  

  

ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 

Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 

elínica Médica e Girúrçica 

Consultas diárias excepto 

sábados, a partir das 16 horas 

Consultório — Av. Lourenço 
Peíxinho, 83 — 2.º Esq.º 

Residência — Av. Lourenço» 
Peixinho, 83 — 4.º Esq. 

Telef. 24981 — AVEIRO 

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Prericultora 

  

Restdência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

tevão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
xr e das 15 às 19 horas 

O 

AMORIM FIGUEIREDO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ossos e articulações 

Consultório : 

Av. Lourenço Peixinho, 31 
Telef 24355 

as, q'se6a' às 15 horas 

Residência: 

Telef. 66220 

AVEIRO 

  

  

  

  

  “Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para à: Rus Emg. Oudinot n.º 34 -1.º 

Telef. zaga 

CONSULTAS ÀS 2.º" 4.º" 6.º 

AVEIRO 

com hora marcada 

  
  

  
  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dosaça dos Olhas 
Consultas dos Ml às 13 e des 15,30 

às 18,30 horas 

(vos sébados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcado 

Consultório: R. de Ilhzvo, 12-1.ºB 

Residência: R. de lhavo, 1a-4.º A 
(junto so Posto da Polície 

de Trânsito) 
Telefone 22594 

AVEIRO 

  

Automóveis usados 

grande variedade de modelos 6 marcas 

Garantia por escrito — Boas facilidades de pagamento 

Eduardo Alves Barbosa 

Malaposta — Telef, 52056/ANADIA 

Aveiro — Av. Dr. L. Peixinho 150-A — Telf, 22760 

Coimbra — Av. Sá da Bandeira, 47 — Telef, 22587 

  

  

  

  
« Oriente o seu rumo com garantia » 

A ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 

LUSATINA 
espers-o, a partir de 1 de Março 

CURSOS RÁPIDOS DE: 
Estenografia, Dactilografia, arquivo, Ficheiro, 

Dictafone, Duplicador e Contabilidade 

dv. Dr. Louranço Palsinho, por cima'do Armazómjdo Lanifícios À. Esfrela Santos 
AVEIRO   

  

Anuncie no «Correio do Vouga» 

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Sanhoras — Qperações 

  

Consultas às segundas, quer- 
tes e soxles-felres 

das 15 48 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 28192 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Feculdade 

de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gema Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas des 11 às 12,30 
e des ló às 19 horas 
com hora marcada 

Consultório 23716 
Telefones | posidência as351 

  

  

  
  

Marinha do Sal d'El-Rai 
VENDE-SE 

Tratar na Rua Manuel 

Luís Nogueira, 66 — Aveiro. 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Duonças de Sonhorao Glnneolagia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 88 1.9 Em, 

ConsuLTAS: 
Za, dmg é boy dos 15 às 19 horas 

TELEFONES: 
Ceomsultíário —- 24458 

Joaquim Alvos Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

AME E TIAS ORIMÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

ova Iorque 

Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 

AVEIRO Telef. 23026 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ax, ssistento da Faculdade de Medicine 

Doenças do coração e vasos 

maIos x 
ELEGTROGARDBOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pai- 
xinho, 49 1.º Drt.º — Telef. 23875 
Consultas, e partir dos 13 horas 

com hora marcada. 

Residêncio — Av. Salazar, 46-1,9 Drº 
Telefone 22750 

   
    sp 

Sábados és 14 h. 

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 
Dosnças do ânus e do recto 
Varíses é suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. agl01-PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de lba quer- 
que,4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA 

  

  

Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 101,9 Esq. 

Telef. 23609       J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 3.8 5.02 é sábados, a 

partir das 1; horas, com 
hora marcada, 

Avenida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq. Sela 3 — 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856   
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GRANDE SORTEIO 

entre 08 consumidores de Gazoldia 
A « BONGÁS > tem a satisfação de anunciar que vai proceder 

a um sorteio no dia 23-12-69 entre os seus consumidores de GAZCIDLA; 

com contrato devidamente legalizado, dos seguintes e valiosos prémios: 

  

1.º — 1 Frigorífico de 140 litros, no valor de esc. 3 489$20 

2.º — 1 Esquentador de 5/8 litros no valor de esc. 2 000$00 

3.º — 1 Fogão de 3 queimadores, no valor de esc. 1 750$00 

4.º — 1 Fogão de 2 queimadores, no valor de esc, 1 150$00 

5.º — 1 Panela de pressão de 4 litros, no valor de esc. 536530 

Para ficar habilitado a este sorteio bastará somente conservar a 

senha numerada que lhe será entregue juntamente com a garrafa de 

GAZCIDLA, à partir de 1 de Junho, SEM MAIS QUALQUER 
DISPENDIO. 

Use GAZCIDLA e um destes prémios pode ser seu!!! 

GAZCIDLA — Uma chama viva onde quer que viva!!! 

  

  

«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 

S.C RL. — Fundada em 19-3-1951 

Sede em Edifício Próprio — Rua da Alegria N.º 320—-COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR SORTOIO 
Comunicamos que no sorteio realizado em 26 do corrente, to- 

ram chamados para construirem ou adquirirem propriedades urba- 
nas, os seguintes associados : 

Nos termos do nº 3 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÓMICO): 

Sócio N.º 9.295 — Ex.7o Sr, João Duarte Ribeiro 
CASTELO BRANCO 

Nos'termos do n.º 4 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 

Sócio N.º 4.651 — Ex.=º Sr, Joaquim Luís 
ALCOBAÇA 

A DIRECÇÃO 
Coimbra, 26 de Maio de 1969. 

  

  

Companhia Aveirense de Moagens 
S.A. RL. 

DIVIDENDO DE 1968 — 9), 

Avisam-se os Ex.mos Senhores Accionistas 
de que, a partir do próximo dia 2 de JUNHO, 
está em pagamento o dividendo do ano de 1968, 
sendo por cada acção, depois de deduzido o im- 
posto: 

Nominativas. . 7$94 Ao Portador . . 6$33 

O pagamento será efectuado no Escritório 
da Companhia, na Estrada da Barra n.º 7, todos 
os dias úteis, das 10 às 16 horas, excepto aos 

sábados. 

CLASSIC 

Aveiro, 19-de Maio de 1969.   Anuncie     

  

    

desde 1.500$00 

  

no 

  

Empregado; À 
Admite-se com prática de contas correntes 

e alguns conhecimentos de contabilidade. Indicar 

idade, habilitações, anos de serviço e ordenado 

pretendido. Guarda-se sigilo. Resposta ao n.º 73. 

  

  

  
PROCISA-SE 

Empregada de Escriório 
com curso comercial ou a terminar 

Resposta com a indicação do ordenado 
pretendido à Redacção, n.º 71   
  

TERESA DE JESUS VIEIRA GAMELAS 

AGRADECIMENTO 

Sua família vem reco- 
nhecidamente agradecer a 
todas as pessoas que lhe 
manifestaram amizade por 
motivo da doença e morte 
da saudosa extinta, sobre- 

  
CHRONOSTOP 
GENEVE 

1.900$00 

AGÊNCIA OFICIAL 

tudo âquelas que tomaram 
parte no funeral, e ainda, 
de forma especial, ao sr. Dr. 
Ernesto Nunes de Paiva, 
pela forma como tratou a 
doente. 

Aveiro, 29 de Maio de 
I969. 

A FAMÍLIA 

  

  
        

      
    li 

| 
            

CONSTELLATION 
desde 3.200$00 

Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 

Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 

permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. 

RR SERES SR 

«Correio 

AVEIRO 

e 

DER dE TESES E pe esa SUE SESSRE DES Does, 

do Vouga»



  

  

    
Exerça uma função de grande 
  
valor social - Monitor de Telescola 
LEIA AS RAZÕES POR QUE SER 
MONITOR DO CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV RESPONDE AOS SEUS 
ANSEIOS 

Educação. Caminho certo para 
o progresso social. Um caminho 
que é trilhado anualmente pelas 
crianças que, após a 4.º classe, 
prosseguem os seus estudos. 
Recorrendo, em milhares de casos, 
ao Ciclo Preparatório TV. 
Porque, com a mesma validade e 
duração do ciclo preparatório 
directo. tem a vantagem de ir ter 

com elas a qualquer parte do país. 
Apenas necessitam de um posto 
de recepção e de monitores. 
Ser monitor é, pois, cooperar acti- 
vamente no futuro da Nação. 
É essa a função que está ao seu 

talação do posto de recepção no 
edifício escolar. Porque, para ser 

monitor é necessário que 
exista um posto de recep- 

ção, cujo alvará pode per- 
tencer ao próprio moni- 
tor. 

Congregue em torno .de 
si a vontade dos pais 
dos seus futuros alu- 
nos. Seja monitor do 

m| seu posto de recepção 
4 J] ou daquele que venha 

a ser constituído .por 
qualquer entidade. 

dispor. E que lhe ocupa, ape- 
nas, algumas horas da tarde. 
E da qual pode obter uma 
remuneração satisfatória. 

O QUE FAZ UM MONI- 
TOR? 
Presta assistência aos 
alunos sobre as lições 
transmitidas pela televi- 
são. Esclarece as suas 
dúvidas. Realiza os exer- 
cícios prêviamente pre- 
parados pela Telescola. 

É FÁCIL SER MONITOR 
DA TELESCOLA 
Basta ser professor oficial 
ou ter o 7.º ano liceal, um 
curso médio ou equiva- 
lente. Aos professores de 
qualquer grau de ensino 
oficial são concedidas faci- 
lidades de horário e de ins- todas as informações. 

y IMAVE 
INSTITUTO DE MEIOS ÁUDIO-VISUAIS DE EDUCAÇÃO — Rua Florbela Espanca -Telef.: 76 14 97-Lisboa 5 

     

    

    

      

    

   

  

O alvará do posto e o 
diploma de monitor podem 
ser requeridos até 31: de 
Julho. 

MY Escreva-nos. Estamos ao 
seu dispor para lhe prestar 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL EM COLABORAÇÃO COM RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S.A.R.L. 

  

        
  

Trespassa-se 

Informa a Redacção. 

  

i to destina- 
do bras de apo ADVOGADO gado. Resposta por escrito a Compra-se 

veis e Stand de Exposição, Tear. do Gororas Givil, 4-1.0-D Dr. M. Carlos Candal—Trav. 
nos arredores desta cidade. A VRTES do Governo Civil, 4 — 1.º D. até 600/700 contos 

Carlos M. Candal 

  

Empregado precisa-se 

Para escritório de advo- 

  AVEIRO Resposta ao n.º 74. 

Prédio Rendimento 

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Serventes 
precisam-se 

Para Armazém de Mer- 
cearias e Cereais. 

Boa constituição física — 
até 40 anos de idade. 

Responder ao Apartado 
39 — AVEIRO. 

Operários 
Metalúrgicos 

Com a categoria de Solda- 
dor, Torneiro Mecênico, Titu- 
lar de Balancé, Controlador, 
Serralheiro, etc. 

PRECISA MASA Agueda 

Oferecem-se bons ordena- 
dos. 

José Carinha | 
ADVOGADO 

Rua Comb. G. Guerra, 1 

(Telfs. 22651-22743) 

AVEIRO 

  

  

Aluga-se 

Bairro com 6 casas inde- 
pendentes no Bonsucesso, 
c/ quarto de Banho. Informa 
António Coelho Ratola. Ta- 
lho n.º 43 — Mercado de Ma- 
nuel Fermino— Aveiro 

Repartição do Finanças do Concolho 
de Oliveira do Bairro 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Na Repartição de Finan- 
ças do concelho de Oliveira 
to Bairro, e nos autos de exe- 
cução fiscal em que é exe- 
quente a Fazenda Nacional, 
e executado — Alberto Ga- 
briel Caetano da Rosa, resi- 
dente na Póvoa do Forno, 
deste concelho, vai á praça 
no próximo dia 16 de Junho, 
pelas 11 horas, para ser ar- 
rematado pelo maior lanço 
oferecido, e pela primeira 
vez, um camião de transpor- 
te de mercadorias, da marca 
«VOLVO», com o número 
de matricula T- O - 91 76, no 
valor de 60 coo800 (sessenta 
mil escudos). 

Por dívida de imposto de 
compensação e imposto de 
circulação do 1.º trimestre 
de 1969. 

Ficam por êste meio ci. 
tados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos, 
bem como os sucessores dos 
credores preferentes. 

Ficam a cargo dos arre- 
matantes as despesas da 
praça. 

Repartição de Finanças 
do concelho de Oliveira do 
Bairro, 14 de Maio de 1969. 

O escrivão 

a) Antônio Maria dos Santos Dias 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Auxiliar, 

a) Amadeu Pinto dos Reis. 6 
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ço abr Aranspar- 
— e de carnes 

Cámara esclarece 

Alguns talhantes de Aveiro enviaram um tele- 
grama ao Ministro da Economia protestando 
contra a subida da taxa camarária referente ao 
transporte de carnes e, ainda, sobre as con- 
dições anti-higiénicas em que é feita a sua 

distribuição. 
Publicâmos o texto desse telegrama no penúltimo 

número do mosso jornal. À propósito, recebemos da Câmara 
Municipal de Aveiro um ofício com o seguinte esclare- 
cimento: 

A 

  

«Até ao ano de 1961 a distribuição de carnes era 
feita pela Câmara Municipal gratuitamente, tendo tal ac- 
tuação merecido reparo da Inspecção Administrativa que 
propós'a criação de uma taxa de $15 por cada quilo de 
carne transportada. A Câmara fixou tal taxa em $10, com 
efeitos a partir de 1 de Janeiro de 1962. 

Na revisão de taxas efectuada pela Câmara em 21 
de Outubro de 1968, também motivada por reparos feitos 
pela Inspecção de Finanças, foi deliberado, com efeito a 
partir do corrente ano, que a taxa referida de $10 fosse 
elevada para 820 (realmente a subida foi de cem por cen- 
to,» .), justificando-se pelo tempo decorrido, pela neces- 
sidade de se proceder a uma grande reparação do veiculo 
utilizado (que já foi adjudicada por 84 000$00) e, ainda, 
por se ir adquirir uma segunda viatura, para o mesmo 
serviço. 

Não são totalmeente exactas as afirmações feitas às 
condições anti-higiénicas em que é feita tal distribuição, 
pois sempre se tem utilizado carro adequado e, somente, 
enquanto se procede à reparação citada, o transporte se 
fará em veiculo adaptado à circunstância (durante um perio- 
do de tempo máximo de 45 dias), tendo sido determinado, 
mesmo assim, que tais condições se aproximem das ideais, 
naturalmente só atingidas com veículos especialmente pre- 
parados para o efeito, como virá a suceder dentro de curto 
espaço de tempo. 

. “Também se poderá conciuir que não é a actuali- 
zação da taxa em apreço que poderá sobrecarregar subs- 
tancialmente os talhantes e, consequentemente, o público». 

Sabemos que o Presidente da Câmara, como sempre, 
está disposto a ouvir e a atender as reclamações justas dos 
munícipes. Também neste caso, evidentemente, E não seria 
mesmo mais razoável que os interessados a ele se dirigis- 
sem antes de o fazerem superiormente?! Não ficaria assim 
o assunto esclarecido?! 

Os Santos 
vão acabar 
CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 

além das principais (Assunção, 
Imaculada Conceição, Natividade, 
Anunciação, Maternidade Divina, 
Apresentação do Senhor no Tem- 
plo, Visitação), continuam obriga- 
tórias: Maria Rainha (22 de Agos- 
to), Nossa Senhora das Dores (15 
de Setembro), do Rosário (7 de 
Outubro) e q Apresentação da 
Virgem (21 de Novembro). Ficam 
facultativas: Nossa Senhora de 
Lourdes (11 de Fevereiro), Nossa 
Senhora do Carmela (16 de Julho), 
a Dedicação de Santa Maria Maior 
(5 de Agosto) e o Imaculado Cora- 
ção de Mario (sábado após a festa 
do Sagrado: Coração de Jeesus). 

c) Quanto a S. José, a festa de 
19 de Março continua obrigatória e 
a de 1 de Maio torna-se facultativa, 

d) Quanto aos Anjos, as festas 
dos Santos Miguel, Gabriel e Ra- 
fael serão celebradas conjuntamen- 
te w 29 de Setembro e fica inalte- 
rável a dos Anjos da Guarda (2 
de Outubro). 

e) As festas tradicionais dos 
apóstolos não tiveram qualquer 
alletação; S. Pedro terá, além da 
comemoração de 29 de Junho, a 
da Cadeira de S. Pedro, a 22 de 
Fevereiro S. Paulo terá também 
a mais a da sua Conversão, a 25 
de Janeiro. 

  

  

f) Para,os outros santos ainda 
não referidos, o calendário apre- 
senta | 58 festas obrigatórias e 92 
facultativas: 

) Uma vista de conjunto sobre 
o plano cronológico e geográfico 
dá-nos a seguinte distribuição: 

64' santos pertencem aos: pri- 
meiros 10 séculos e 79 aos úliimos. 
Os mais representativos são o sé- 
culo IV (com 25 santos), o século 
XII (com 12), o século XVI (com 17) 
e o século XVIII (também com 17) 
Sob o aspecto geográfico, 126 fes- 
tas comemaram santos da Europa, 
8 santos da África, 14 santos da 
Ásia, 4 santos da América e 1 
santo. da Oceania. 

Chegados ao fim destas obser- 
vações sumárias, uma conclusão se 
impõe: diminuiu de faca o número 
de santos inscritos no calendário 
da Igreja universal, porque alguns 
ficam destinados às Igrejas locais 
ou às celebrações facultativas, mas 
simultâneamente temos uma repre- 
sentação universal, que correspon- 
de melhor à piedade dy nosso 
tempo e à actual presença da lIgre- 
ja no mundo. 

PROFESSOR DOUTOR 
OM a morte do sr. Prof. 

Doutor Fernando Ma- 
gano, ocorrida no Por- 
to no pessado dia 26, 
perderam as nossas 
terras avisirenses, como 

perdeu o próprio país, mais um 
dos seus vultos eminentes, mais 
um valor dos de maior projecção 
na actualidade, 
Médico - cirurgião e professor 

ilustre, nasceu em Ilhavo em 28 de 
Março de 1905. Concluído o cur- 
so liceal mesta cidade, formou-se 
em 1927 pela Faculdade de Medi- 
cina do Porto, de que viria a ser 
mesire estimado e competentíssimo, 
Mercê das suas altas classificações 
e dos prémios conquistados, foi 
logo nomeado assistente de Cli- 
nica Cirúrgica. Doutorou-se em 
1930 e, depois de izr dirigido cur- 
sos de enfermagem e de ter sido 
professor auxiliar era, a partir 
de 1944, o titular da cadeira de 
Patologia Cirúrgica, que já regia 
desde 1938. 

Em 1946, aureolado cada vez 
de maior prestígio, ascendeu ao 
cargo de Vice-Reitor da Universi- 
dade do Porto, que exerceria du- 
rante muitos anos. 

Os seus trabalhos científicos, 
numerosos e de muita valia, e o 
exercício da cátedra, a par da sua 
actividade como médico-cirurgião, 
e ainda q profunda devoção pelo 
estudo e pela investigação, mesmo 
no campo litzrário e artístico, tor- 
naram-no figura de alto prestígio 
em todos os meios. 

O sr. Prof. Doutor Fernando 
Magano erq homem de nobre ca- 
rácter, bondoso e humaníssimo. E 
era homem de fé, que alimentava 
diáriamente pela oração e pelos 
sacramentos, num exemplo impres- 
sionante de vida cristã. 

Orador brilhante, de palavra 
fácil e linguagem muito própria, 
era convidado com frequência para 
falar nas mais diversas circuns- 
tâncias, nunca lhe escapando, 
mesmo em temas de carácier cien- 
tífico ou literário, uma larga se- 
menigiro de luz, como apóstolo 
verdadeiro do Reino de Deus, co- 
mo sincero e humilde servidor da tarda? 

Se queria bem q llhavo, sua 
terra natal, igualmente amava a 
nossa cidade, Aqui o ouvimos mui- 
tas vezes, sêmpre com raro encan- 
tamento. Estamos a lembrar-nos 
das comemorações do centenário 
do Liceu em 1951, em cuja sessão 
solene falou também o saudoso 
Dr. Alberto Souto. Quando, em Ja- 
neiro de 1957, o sr. Dr. José Pereira 
Tavares, atingido pelo limite de 
idade, deixou o professorado e o 
cargo de Reitor do Liceu, o Dovtor 
Fernando Magano, que fora seu 
aluno distinfíssimo, veio trazer às 

  

PARAQUEDISMO 
EM - AVEIRO 

Com o patrocínio da Mocidade 
Portuguesa, acaba de ser criada 
nesta cidade uma Secção de Ae- 
ronáutica do Aero Cube da Costa 
Verde — Espinho. À iniciativa de- 

“ve-se principalmente ao entusias- 
mo de dois jovens paraquedistas 
militares aveirenses, João rtinho 
dos Santos e José Manuel da Cruz 
Malheiro de Carvalho. 

Falaremos do assunto no pró- 
ximo número, 

homiznagens uma nota de grande 
beleza, com a lição magistral so- 
bre o Padre Francisco de Santa 
Maria, um dos nossos «clássicos es- 
quecidos». 

Amigo da Diocese e dos seus 
Bispos, nunca faltava nos dias de 
festa como nos dias de luto. In- 
teressava-se por tudo, perguntando 
e ouvindo, querendo, com amor 
e paixão, que a Igreja fosse entré 
nós mais conhecida e respeitada. 
Recordamo-nos também de que foi 
orador oficial na sessão do Tea- 
tro Aveirense, em 1964, comemora- 
tiva do 25.º aniversário da restau- 
ração da Diocese. 

Assinalamos ainda, com impe- 
recível gratidão, a amizade que 
dispensava ao «Correio do Vouga». 
Foi nosso colaborador por diversas 
vezes, sobretudo quando o jornal se 
propunha celebrar os aconteci- 
mentos maiores da vida aveirense. 

O sr. Prof. Fernando Magano 
era casado com a sr. D. Maria 
José Soares Magano, pai da sr.º 
D. Marília Soares Magano Morei- 
ra, sogro do sr. Dr. António Ma- 
nuel Martins Moreira, médico no 
Porto, e cunhado do sr. Dr. Manuel 
Marques da Silva Soares, médico 
nesta cidade. 

Viaio para Aveiro, na terça-feira 
à tarde, o corpo do saudoso iaxtin- 
to, ficando sepultado em juzigo de 
família, junto qo de sua mãe, no 
cemitério central. No Porto, foram 
grandiosas, sentidíssimas, as mani- 
festações de pesar. Ao lado de 
figuras de relevo na vida social 

BADADO MAGANO 
e política da cidade, o povo sim- 
ples e humilde que ele tratava com 
desvelo e ajudava nas suas neces- 
sidades materiais a morais. Nume- 
rosas pessoas o acompanharam, 
entre elas três sacerdotes e diver- 
sos catedráticos da Faculdade de 
Medicina. Lembra-nos ter visto os 
srs, Profs. Doutores José Garrelt, 
Joaquim Bastos, Álvaro Rodrigues, 
Sousa Pereira, Ferraz Júnior, Gon- 
calves de Azevedo, Ernesto de 
Morais, Abel Tavares e Castro Cor- 
reia. Deslocou-se de Évora, pro- 
positadamente, o sr. Cónego Dr. 
José Maria Sardo, grande e ínti- 
mo amigo do extinto. No cemi- 
tério central, estivsram presentes 
mais sete sacerdotes, sendo três 
ilhavenses, os srs. Padres Ângelo 
Ramalheira, Carlos da Silva Mar- 
ques e João Paulo Ramos. Tam- 
bém ali se encontravam os srs. 
Governador Civil e Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
em representação do Presidente 
o Presidente da Câmara Municipal 
de Ilhavo e bastantes outras pes- 
soas daquela vila e da nossa ci- 
dade. 

O sr. Prof. José Garrett, Direc- 
tor do Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, proferiu 
breves e sentidas palavras de evo- 
cação e de saudade, depois das 
preces litúrgicas, a que prissidiu 
o Pároco da Vera Cruz, e antes de 
o corpo ser colocado no juzigo. 

—«Correio do Vouga», que se 
fez representar pelo seu Director, 
renova à família em luto os seus 
cumprimentos de muito sentido pe- 
sar. 

  

Viagem 
Dredidencial 

ao Posto 
Duas imagens da visita do Che- 

fe do Governo ao Porto. Dois re- 
gistos, dois momentos. 

1— O Prof. Marcelo Caetano 
corresponde às aclamações popu- 

lares. E foi assim por toda a par- 
te, nos dois dias triunfais. 

2— O Prof. Marcelo Caetano 
agradece da varanda dos Paços 
do Concelho a apoteólica mani- 

festação que lhe dispensaram as 
gentes nortenhas. 

ES EO SEG IDE ese asse o poe 
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